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ANNO XIV 
Créditos I i ispectoria geral do ensino 

0 sr. luspeetor geral de ri nino as-
sim despachou os segülntr» olliclos e 
requerimentos 

lio dlrecior do prupo escolar de 1'iras-
suniiUKa—•Classifique os aluinnos alo 
uo .i' «uno., 

do dlrecior do grupo «ro lar Mo-
raes liarros.dr Piracicaba —.Chamou-
se a nossa attençAo para o artigo 81 
li. iU H 11,1o para o arl go )"'.. . 

de llcuc.iiclo K. I.audini—.Junle os 
dof umcnlos a que si» rclere ou decla-
re na petlç.lu dirigida ao dr. secreia-
ilo do Interior» . 

tle d. Philomei.a Sanglrar—. Junte 
allestado medico ou ruquelru nu (.po-
dia legal.; 

dc Adriano Pinto—1N.I0 lem logar 
o que requer». 

—Itevera «ulrr.eltcr-se ã Inspecçlo 
medira, segundo propoz o sr. iuip"-
ctor geral de ensino, o prolessor da 
escola de llapeijii, e u Jítcareíiv, o sr. 
\ .ceiile A. de (,odoy. 

—O sr. inspeclor geral de ensino 
approvou o acto dos dlrectores do* 
grupos escolares de l.lmeli a e Jma-
reliy, fazendo vigorar ncsle auno, o 
horário de 1'JIJS. 

— O sr. Inspeclor geral de ensino 
propz a nomeai,'10 da sra. .d. Amélia 
Cruz, para reger a escuia do bairro 
de Joio Jacques. 

—Ao sr. secretario do Interior o sr. 
Inspeclor geral de ensino, enviou o 
relatório apresentado pelo i .sperior 
escolar, Miguel Carneiro Júnior, sol re 
o grupo escolar de Uuaralinguclá. 

—II sr. Inspeclor geral d'' ensino 
enviou ao sr. secretario do Interior o 
relatório sobre as Inspecçôes a que sub-
melttu a* escolas de (.luzeiro, Jataliv, 
llocalna, ¥. I'. de Paula dos Pinheiros, 
o Inspeclor escolar Leonidas T. lia-
mos. 

E . T M i naa e B i o 

0 dr. M. linarque dr Macedo rnvluu 
0 seguinte ollicio ao sr. presidente do 
i: tudo: 

"Icstingiildo pelo governo federal 
com a arce laçíto do meu concurso na 
orgaiilsaçlo dos serviços da navegação 
subvencionada. resignei nesta data o 
cargo de superintendente da II. 1. Ml-
nas e Itlo. conlluuando, por m, como 
dlrector techiiico da "inpre-a arrenda-
larla da inesuia estrada, no Itio de 
Janeiro». 

Em substituição do sr. l!uari]iie de 
Macedo, assumiu o cargo <le superlu-
tendente daquella via férrea o dr. 
ovar Iroiiipowskl de Almeida. 

Poeír.s loucos 

\o trabalho que s di e>te titulo pu-
1 Meamos do nosso eollaliorador o sr. 
dr. l.lysscs Paranhos houve urna pa-
lavra mal romprelieudida pela revisto 
e ijue precisa ser rectillcada. 

I.m meio do paiagraplio segundo 
do referido trabalho onde se I-'. . .un.i-
lyse psyliolojira que eu fazia de um 
puiMiioto). deve-se liír • .. analyse 
.psycliologlca que eu luzia de um 
iinioico», Indivíduo alfectado de cirla 
doença tneulal caracterizada por um 
delírio ciiroulco synleii.alhudo. 

Archlvo do Estado 

O ' , ' " dp« t uoenio de Andrade 
Aii«eiiiio de Carvalho e Amorno 
dlo Marllus, loram nomeados, para 
em comndsslo, procederem a sclecçno 
dos llvrm, documentos e papeis exis-
tentes no Arrhlvo do Estado que te-
nham Importaucla para a historia pa-
trla que se rellram is terras publicas 
e particulares dos Inventários e de 
todos aquelles que sob qualquer pon-
to de vista tenham valor c utilidade. 

I<iconças 

Concedidas pelo «r. dr. Washington 
I.UÍZ, secretario da Justiça : 

lie DO dias, no soldado do I o lata-
Ib.to, Anseio Aquiiuue e de 30 d.as, 
ao do corpo de cavallaria, 1'orliilo 
Pereira do Nascimento. 

—Concedidas pelo sr. secretario do 
Interior . 

Go dias. a Antoulo Meudes Silva, 
da escola de S. Cuetano, em S. iíer-
nardo ; 

15 dias, a Joio de Oliveira e Silva, 
da escola do liom Itetiro ; 

6U dias, a d. lelisiilna von Atzln-
gen, do grupo escolar de Itio Claro. 

D U A S F O R D I A 

Policia do Estado O CAMBIO cos sacavam a 10 l|8, sendo que, os 

lanços Italianos negociavam a 10 .'Q32. 
Nesta poslçlto permaneceu o mer-

cado al" ao fechamento que foi calmo. 

0 ifioMmenlo dos negoclos feitos 

durante o dia f d pequeno. 

Os estrcinos foratn de 10 I[8 a 

10 7|.'i J. 

Ilontem, na alierlura do mercado, 

os liancos adoplaram o:n sua* respe-
ctivas taliellas a taxa de 10 3jlG d. 

solire I.ondres. 

A's 5 horas da tarde, o -Tlie Brlllsli 

Dank of Soulli América-, retirou a sua 

laliella, sendo que. os outros liancos, 

por essa occasi.lo, alteraram as suas 

taliellas para 10 !|3. 

0 mercado do llavre ahrlu Montem 
a para março e 4!) para sc-
(cmliro; llamliurgo, a I j í paia mar-
«o e 3'.i 11- para selemliro ; Kslados-
t'nldos, alta de fi a 1(1 pontos. 

Ao meio-dia : llavre. Inalterado. 
Ilsmliurg», alta parcial de l|V; Ksla-
ios-l iildos, !i a 1U pontos dc alta. 

JINDIAIIV, 17 

Foram rcccl ldas lioje, durante o dia, 
r» rstaclto da Companhia Paulista, 
irsta cidade, 3.881 saccas de cafe, 
Ifinlo 4.339 faccas despachadas para 
lintus c l .üSl saccas para S. 1'aulu. 

SANTOS, 17 
ülercado, estável. 
I'a*e, 4ÍUOO. 
Vendas, I.Í50. 

Voulas em 10 de marro rle 190r, 
Kstadoi-t nldos. 30,000. 
llavre, 3U.OUO saccas. 
llamliurgo, 27.1X10. 

Café I aldeado lio dia 17 : 

Na Paullsla, 4.03o saccas. 
Na Sorciraliam, t.osí. 
Campo l.linpo, tki. 
Kraz, l.il!!». 
fa iy e S. Paulo, 2.i9». 
letal, II.677. 

1'nfô Paldeado: 

Icsde r do n;ez, li'».878. 
Itsde 1" Ce julho, 0.190.320. 

Filtrados 17-3-CO: 
Filtradas, 7 K73. 
liesde Io do mez, 127.859 ssreas. 
Iiesde t r de julho, 6. 191.665 saccas. 
Slock, 7.s,J.:̂ 3 saccas. 
Ikdla, 7.'i21 sacras. 

l i (.Ia, 170 réis. 

Embarques 10—3—001 
Kmliarradas, íl.flíU. 
lJcspacíiadas, 17. uni, 

Na Companhia lteglslradora as veu-
ias íoram de I.<XIU saccas. 

Fm rpcal dala dc 1906 : 
Filtradas do dia, lu.504 saccas. 
Desde I" do mez, 181.913. 
Iicíde 1' de julho, (i.77 1.309. 
S l t c k , 1 . 3 1 3 . 3 0 9 . 

. Media, lo.702. 
Sahldas, —. 
llate, 1.4MI. 
Clli.l io, 13 31 [32. 

Ci.ii Ialdeado, 13.199 saccas, 
• tu, lanado, Io 611 saccas. 
> tj achado, 7.761 saccas. 

H O , 17 

Furada», em 15, 2.417. 
lirsde I o do mez, 77.433. 
Pffde 1" de julho, 2.393.902. 
Fmliarques do dia 10, 1.305. 
licitado, tirme. 

R ' c r » « u ! e s t -x l r »n { j e i r o « » 

filhai II lis i m II• de marro de 1U06 

1'ívre, 47. 3|! 48 3|í. 
IHmlurgo, 38 11*. 39 l|2. 
Filados nldos, 6 a lo de alta. 
Cotação, 6,76. 
Disponível, 1|B de alta. 
l v po 7, b 1|». 

/hrlvrrs im 17 de março de ÍOOB 

l lSUe, 48, 49. 
F . S I I M . i g o , 38 L|2, 3 » L|T. 
Flstados-l nldos, 1 a 10 de alta. 

#r ir.dc-dla ie 17 de março de 
I t d : 

llavre. Inalterado, 
llamliurgo, alia parcial 1|4. 

M o v i m e n t o d o café na 
S e r o c n b a n a 

f i r t r r t padas em S. 
I'avio e p. Chaves . 31". scs. 

^aldeadas rm Süo Paulo 
rara S. P. K. . . 1.120 • 

ts!d>adas em Jundlahy 
|(ta i . y . II. . . 103 » 

Tolal. . 1.588 » 

i d u i m u i e ca»É EU 17 DEKAaço 

leei,Hv loi í catiaiia 

Cl l i (Pi rarres. . , 5.635 saccas 
O t t (in (imazcus. a l.sMW. 0.893 

írr[So Ytuana 

(t'.i «oi ítrrcs. . . 803 saccas 
t » ! í cm iiD.azens. . 574 1.437 

Os sol.eranos foram liontem nego-

ciados pelo .llanco Commereiale Ita-

liano», • nraslllanlsclie liank fllrOeuti-

e!ilond>,t|.ondouand lllver Plate liank. 

e .llanco Italiano dei liraslle. e casas 

de camhlars, ao preço de 158phj. 

r d W R r R T f R W l i O H ! 

O M É D I U M S L A D E 
Inie^estantcs eitpericncias feãias na Rio de 

Janeira em 1837 

Varias pessoas llnliam advertido o 
dr. (íliiler: . Tome cuidado, os maei-
eos s.io t io destros que liem piidc 
d ir-se que sejain escauioleadas, sem 
o dr. pereci er, as suas ardo-ias r 
sulwtlluldas por outras, islo dehaixo 
dos seus olhos, que nada verto.. 

o dr. (llliler roniparlilhava e=sa 
desconllança, pois ello e inuiti scep-
llco. Tol ter ao theatro Itoliert-ilaudln, 
epediu o concurso de um dos ope-
clal""^ sr'."j? Kste" aiihulu ã " assistir 
is experlenclas. 1'ermliiada a sessão, 
o sr. J. redigiu esta nota : 

> y il fli nu e, iricssííKrs les snviintx, nio., 
prcsliibyitiileiir, In tranra dr )l. 
Shidr cs.' rrni 1' ; vraimenl s!>in'>> ih*tr 
rl inrniniirehtnsililr 'n drliori de luut-
inanifentution orrultr, l't dr nourcau 
j'a'[irmr. 

J , itiilheah e lloberl-llaiidin. A' i il 
lHHfl.. 

P i i u U i :tr. 
|icse vcu 11 it. 

ÍSi c. 

cura 

cura d Iras 

Kísas experlenclas foram feitas na 
! resença dos príncipes da scieiie.a ol-
llclal. 

Illles procuravam descobrir o Inir, 
nito podendo ainda admliti:', naquella 
época, plieiiomenos quo adquiriram 
posteriormente caria de grande natu-
rallsaç.lo seleutlllea. Nto surprehen-
deraoi a mlalma trapa.a : romludo, 
liisutlclentemenle convencidos, e com-
pletamente derrotados, nto deixaram 
por isso de ahauar a cabeça, como 

ĉnte que desconlia. 

Fa/ia iniiirocisador 

Carlos Matera, poeta satyrlco, mel-
teu nos seus versos u urna Izaliel, mil-
Iher de um advogado, matrona hones-
ta e virtuosa, e concluía, dizendo: 

• F.m sumrna, esta dama f grande 
pulii cana. 

Itelalado este atrevimento a Slxto v, 
chamou uut>* ai o poeta, e, com seve-
ro rosto, lhe perguntou : 

—Porque Infamastes, com esta pala-
vra. a unia rnul .er casada e honestai 

Itespoiideu tremulo e conluso : 
— Senhor, riAo o li/, por mal Inten-

cionado, sen.to por torça da runa l on-
laua. 

liis-e o papa : 
— pois v.'de se concoidain liem eslai 

outras rimas : 

.Mereci» liem este senhor Matera 
ler, por estancla própria, uma ga-

|lera. * 

Perguntando o juiz do crime se or-
denava Sua Santidade que fosse para 
as ga!"S, respondeu : 

— liè-se logar a justiça; quando nto, 
arriscamos a que, por força de rima, 
se diga que os romanos pontífices s.to 
de h»resias artiiices, ou que Calvlnuu 
homem divino. 

I l)?»;>1 d d 
cias 194 eiitfl 
ImilM t i i( 

M H.Milfa 
Í W I J .'ili, 

a fioTips J l l l 
il< mo í i . j i » 
« u, ports.it\ 
. p a m í j . M i . 
i i l i i j . A 'Jí-
lis iu j 11' i i 
tatid:r® ;>>.•(4-
puiii^lai u 
luaj 4 i u m . 
J .1UU . . . 

Itrls eteripiorei 

F.screveu Lul/. XIV um madrlgal e 
mostrou-o ao marechal de lirumniOHl, 
sem revelar-llie o nome do aurtor: 

— Como saPem, marechal, a minha 
paixllo pelos versos, trazem-m os de 
toda» as qualidades; IMOL pois, este 
pequeno madrl.'a>, e dizel-me se jls 
vistes algum t.to destituído de aalior. 

II n arechal correu-o com os olhos, 
e, d^po s voltando-se para o rei, con-
cordou com etle, como liom cortezío: 

— \ ossa majestade julga devidamen-
te todas as eousas, e, na verdade, e-'^ 
o mais ridículo madrlgal que tenho 
lido. 

O rei, começando a sorrir, conti-
nuou : 

—.Mo tos parece qne ao um neselo 
seria capaz de o fazer I 

— Realmente, senhor, nto rejo ler-
mo ma s próprio para lhe dar. 

—Multo l>em ' Kstou maravilhado d» 
tos ouvir eipressar com tal franque-
za, pois satiei que sou eu o aurtor,.. 

— Ah ! senhor, que trali So I permll-
ta-me vossa ma;esiade que o torne a 
l 'r . . eu li-o demasiadamente distra-
indo . . 

—NSn, marechal, as primeiras im-
pressões s.to as meihore*. 

Ilavla e ha, tamlifm, al ru do; pro-
priamente sectários, os investigadores 
sem iiarli Itr-s, que se Interessam, se 
alfelçoa.n mais ou menos a estes es-
tudos, quer pelos phenomenof de ef-
fellos phvsleos, quer por manllesta-
cfies Intelligeutes, mas, oito se sulior-
dlnam a qualquer systetna ou dou-
trina preconcebida. 

Uliserram os fa*los, os provocam 
mesmo, e os aualysam com cuidado 
em todas as suas particularidades, 
catalogando-os apenas, com o intuito 
ullerlor de verldcar nelles os elemen-
tos constantes e os accldentaes e va-
riáveis Somente, rntllo, leomeçari a 
haver material para a iiiducçHo de 
retras, uorinas ou mesmo ieis natu-
rses. 

Mas deixemos esta enfadonha di-
gressío, que algum leitor meno«com-
(lacente poderá parecer pedanlesca, e 
reatemos o fio da narraçilo. 

nn>etiT»m»nle, canson sensaçito en-
tre os espíritos e leglt ma curiosidade 
ao publico fluminense em geral, ou, 
ao menos ao publico que II, e que 
conhecia o nome do celebre médium 
americano, a noticia da presença dei-
Ie no Rio. 

Como. geralmente, os phenomenos 
considerados sobreoataraes despertam 
muito Interesse e nJo falta quem os 
queira observar para. . mesmo as-
sim n3o acreditar nelles,a espeetatlva 
de se poder tirar a limpo a medtum-
nldade de Slade—dSO deixava de pro-
vocar certa emoflo. 

« i i e e e K s u " 

e grande e»p' 
; quadro», do-
• J a t a \e;ne, 
crlplor 1 d iar-

• fjrande a/y i 
BTO ' r: ' 
imet apon'*' 

na .Rr.i—i 
larlo, 3. at "S 
li na bilhelcra 

H. P a n l i a U * t A ^ r k a l t e r a 

Recebemos harilem am exemplar d» 
relatorlo apreseutado pela direciona 
da Sorflad* Paihlla de AgrlruUara 
lasiembiea geral ordlnarta, reunida 
em 11 4o rorrei.t». 

Deste rela torta n t nkMaa t a « M a 



TIMILO DÉ CEH1STO 
Por Jerusalém, a cidade sanla, an-

dniam os que sotfreram com o dlvluo 

martvr, que alll o viram crucificado 

«l«[iois do conduzir pelo Calvário, com 

• sua evangélica paciência, o pesado 

lenlio sobre. o qual lho rasgaram as 

carnes uo maior do» suppllclos. Por 

l i andou immaeulada aquella que dei-

xou no mundo o grande e sacrosan-

10 exemplo do amor malerual. 

Al- aos nossos dias quem lia que 

nüo tenha lagrimas no olhar recor-

dando a pungente sccna em que o 

coraçlo materno da piedosa Maria 

transbordou dc amarguras deante do 

Iilho extremeeldo que ella contempla-

va morto nos traços do uma cruz, 

f\|ierimenlando a maior das dores de 

que lia exemplo [or Ioda a humani-

dade ! 

1.51,10 perlo os dias da Semana Santa 

para todos aquelles que süo chrlsllos, 

cujos scntlnieutos revelam a manifesta-

çüo de que acreditam piamente nessa 

historia dos primitivos tempos cm que 

appareceu pereorreudo as ruas dc Je-

rusalém aquclle que vlnlia salvar a 

humanidade, o grande mestre que 

apontava um caminho illumliiado aoj 

qus andavam nas trevas; e porque 

f-illo perto esses dias, consagrados íi 

flor n.Ha nos espíritos bons, vem a 

propoóito estas linhas sobre a vida de 

Chrlsto, cuja historia é um poema de-

cantado cni toilo o mundo, cm todas 

as línguas. 

Depois dos-dias lugubres do marly-

rios por que uma tuiha ignorante fez 

passar o iloce o iuolleuslvo Jesus, o 

pregador do liem por palavras cheias 

ile saber que nüo estavam ao alcance 

ile um povo atrazado o mau, a cidade 

ile Jerusalém como que vive afastada 

11 ile mundo, como um logar sagrado, 

mais perto do ctío do que da terra, 

habitada pelos que vivem rezando nos 

seus templos, pelas suas ruas por on-

de andou de magua em magua, dc 

suppüclo em supplicio o pobre Naza-

reuo. 

(iuardado sob as vistas piedosas dos 

que moram na velha cidade, visitado 

pelos que vüo até lá possuídos dc 

senllmeutos religiosos, ha um tumiHo 

em Jerusalém que recebeu o corpo sa-

grado do grande mestro quando o des-

ceram da cruz. 

li' uma obra de arte, toda do már-

more, allumlada uotto c dia por trin-

ta c seis lampadas de cúrcs dlsllnclas 

que representam os ritos latino, or-

tliodoxo c armênio. 

Quantos visitam a antiga cidade dos 

sagrado» tempos, trazem vivas recor-

dações desse tumulo que e uma grau-

ils "relíquia guardada religiosamente, 

que i! o sanlo scpulchro onde deposi-

taram os restos mortaes de Chrislo, 

que daül resuscltou para subir aos 

céus numa aureola de luz. 

Pois bem, agora que se aproximam 

os dias em que Iodos que somos reli-

giosos vamos ás egrejas na mlssSo dc 

\ i,Itar o Senhor morto, cm que d c 

todo o coraçlo uos lembramos cheios 

de respeito do que foi a vida de an-

gustias do rcarlir do Calvário, justo é 

qui: uma reproducçüo do seu tumulo 

erguido em Jerusalém, reproducçüo 

lisi que nos dá a Idéa perfeita desse 

trabalho quo lá se arba na cidade 

sanla, tenha o Rrnndu valor da,s 

t eia Intencionados nlo deixem de vi-

^itat-o. 

li' facll vel-o alli na rua lã de No-

vembro, no salüo 1'rogredlor. 

nuem escreve c-das linhas leve c<--

rasiüo dc admirar essa bella repro-

d u c l i do sagrado tumulo, ficando 

convencido, pelas informações que lhe 

foram presladas, de que o que se acha 

na terra sanla de Jerusalém ha d» ser 

perfeitamente cgual. 

I.á estío as lampadas que represen-

tam os tres ritos a que já me referi; 

'á acha, numa semelhança adml-

ravi', ao que dizem, a pedra tumular 

partida. 

Slo coisas que valem liem' a pena 

de soreni vistas principalmente pelos 

pie experimentam sentimentos religlo. 

MI , pelos que avaliam com pureza dc 

alma s ldehom chrislüo do quantosof, 

freuo divino mestre na velha rldade, 

em cujas ruas hasignaes dos seus pas-

s i5, c.ijos habitantes vivem rezando 

junli) ao seu tumulo sagrado que ali! 

r.-lá reproduzido em S. Paulo, agora 

que £0 approxiir.a a Semana Santa, 

quando todos os que são chrisl.los de-

vem procurar os ohjeclos e os logares 

saídos que falam daquelie que tanlo 

solireu rela humanidade. 

A. M. 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do Cciiunercio» — Além 

do seu extenso serviço lelegraplilco e 
noticiário desenvolvido, nas Vitrina 
conimeiita o conlralo celebrado no Es-
tado de Alagoas para o serviço de 
ngua, luz, exgollos, vlaçrio e'força 
eléclriea para' Mareio, róm o enge-
nlielro vou Sklnner. 

• Gaaeta do Noticias»—A secçlto 
í Itcras. Nas .V ias e noticias oceu-

pa-se do serviço tclegraphbo do Rio. 
Ileporlagem solire a gente que dor-

me nas estações de estradas de ferro 
e as »ecçüe» habituaes. 

• O Faiz>—Transcreve da mensa-
gem do sr. Quintino Bocayuva ,i as-
sembléa fluminense, em i'ji>2, e que 
sol re a crise do cale escreveu aquclle 
poljlieo. 

Traia ainda do serviço lelephonico 
nu Rio. Noticiário e telegratnniaj. 

• J o rna l do Brasil» — Noticiário e 
leiegrammas. 

• Correio da M a n h í » — Arllco de 
(iil Vlilat solire a immigraclo llaliana, 
que o articulista acha necessária. 

Puvjo-i e Hesphnjos e noticiário. 

Theatros , etc. 
M A X T M W A 

A companhia Mesquita repre-»ntou 
hontem ainda, com agrado geial, a 
apparatosa peça A tolla tio nmndo em 
80 tias. 

Hoj», em vmllnie e, á noile, repe-
tt-se a mesma peça. 

1 ' O L V T I I E A H A 

Jto espertam Io d» hontem, bem con-
corrido. foram mano applaad.Jos oi 
prlncipaes números do programma 

A eoir,|aaata italiana representou a 
comedia, « d 1 aete». O tapateiro das 
unnortt. 

—Hoje, mctliii e e«peelaenlo i nol-
to. Ho primeiro, a companhia italiana 
• m l o taurte ill ' fga^inlanirnl'} hnin 
mltnra. e, nu segundo, a comedia, 

J K U j , A j-nria furaviii. J 

OpiniOes; alheias 
A Ona rda Naeional 

Em S. Paulo so a lisura coisa Im-
praticável, Impossível meimo, a e\e-
cuçlto da legislação vlgenle sobre a 
lnslitutç.Ito da Ciuarda Nacional e a 
conseqüente orgaulsaçlto e moblllsa-
çlto dos corpos para revlslas e exer-
cícios de lustrucçüo. Sn admlltimosa 
possibilidade da exlsleucla e reuuillo 
de olliclaes, Isso mesmo para lestas 
e serviço de méra rcpresentaçlo. 

No omtanlo, na capital federal, 
alll, lia poucas horas desle Kstado, dia 
a dia inovem-se os commaudantei 
dessa milícia, empenhando esforços e 
aetlvldade n» sentido do apresentar 
essa milícia constituída o permanen-
temente preparada para salislazer os 
patrlollcos lius de sua crcaçlo, para 
isso reunindo, periodicamente, olli-
claes e praça», em escola de instrui-
çüo, procurando nlio sú tornal-os co-
nhecedores da arte da guerra, como 
afeitos a mais severa disciplina regu-
lamentar, base primordial Indispensá-
vel a toda e qualquér corporaçlto ar-
mada. 

li' que, a guarda nacional da rapi-
lal federal, lem á sua frente um ve-
lho e respeitável militar o marechal 
Silva llarbosa e, quasi geralmente oc-
cupam os comniaudos dos corpos, ol-
liclaes já habituados no serviço. Além 
disso,—cirrumslancla que reputamos 
da maior Imporlanria—todas as ar-
mas de guerra, fardamento e outros 
malerlaes fornecidos pelo governo 
áquclla milícia, dnranle a moblllsa-
çáo dc l8M-is.it, licaram pertencen-
do e sob a guarda das arrecadações 
daquelie- corpos, que os tem procu-
rado manter em relativo estado de 
conservaçllo e aproveitamento. 

Dahi n facilidade da reunl.to das 
praças, anuualrnente qualificadas, c a 
sua InsIrueçKo regular. 

lim Sito Paulo, porém, a dificulda-
de principal para tornar eltecliva a 
organisaçao dc alguns corpos, provém 
justamente de nlio dispór a guarda 
iiacloual do material preciso, por-
quanto, terminada a niobilisaçlto a que 
uos referimos tudo quanlohavla rece-
bido, e mesmo tudo quanto lhe per-
tencia anteriormente, foi entregue ao 
almoxarifado da força publica do Es-
tado. 

Ora, por melhor h'ja vontade, de-
dlcaçüo c empenho com que traba-
lhem os rlieíes dessa milícia, homens, 
aliás, competentes e abnegados servi-
dores dessa instituição, nada conse-
gulrlto jamais seniii dar-lhe uma ap-
parencia de realidade, Isso mesmo I li-
dando com sacrllirios extraordinários, 
porquanto, o governo, alé a presente 
data, nlto se resolveu contribuir com 
importância alguma, nem mesmo para 
as despesas de expediente do quarlel-
geueral, reparliçüo cujo Uincciona-
meuto permanente se torna uecessarlo 
e obrigatorlo para alteuder as exi-
gências do publico serviço. 

O commando superior da guarda 
nacional da capilal federal, recebeaii' 
uualm»nte do TUesouro, para suas 
despesas, uma quola de i•U.OOO.ü 
tem milhares tle guardas conlribulu-
tes, fornecendo vertia i»ara manuten-
çSo e custeio dos respectivos quartéis 
e outros auxilios quo por aqui u l o 
ha . . . 

Eis alll a qiiesllto. 

Eaiavkt i 

Disse-nos este sr. quo l a d o h o n t e m 
presos, 
— i 4 

Pelo nosso Estado 
Santos—Estilo nesta cidade, hos-

pedados na residência do dr. Manoel 
Homem de llillencourt, o sr. bar,to de 
1'aratiapiaeaba e sua esposa. 

—L)e passagem para Paranaguíi, es-
teve aqui, o sr. ronde do 1'orgade, 
minislro da Auslrla-llungrla, que al-
moçou no Cily Club. 

Eol recebido pelos srs. commrnda-
dor Erneslo llormauii, cônsul aliem,Io 
e llertonl, cônsul ausiriaeo cm b.to 
Paulo. 

—Heclama a Tribun i: 
,1- de Inlnipí» i; 

.serviço de praticarem da barra de 
Icnpara. 

Us vapores que fazem o serviço de 
transporte entre o j orlo de>ta cidade 
e luiiape, precisam tio íuzer cerc-i de 
iO légua, para chegar a e-da ultima 
cidade, depois de l i horas antes, te-
rem estado distantes de I^nap", ape-
nas uma légua, ao defrontarem com 
a barra de h apara. Tal carreira co:i.v 
tilue uni verdadeiro absurdo em na-
vegação, pois a barra dc Santos disla 
apenas li horas da barra de Icapara, 
o o- vapores vão daqui em demandi 
do porlo de Iguape, depois de 0 horas d • 
viagem acham-se cin irenle de [capa-
ra e, portanto, de Iguape. Em dias 
claro-» avistam-se as torres da ma-
tr.z, e dalli, para chegarem n Iguape, 
l 'm de caminhar o duplo da viagem 
reallsada, se em vez de entrarem pe-
la referida barra, o fazem pela de 
tlanauia, a 12 léguas ao sul. como 
actualmente acontece, constituindo 
um grande atrazo, tacllmento. reine-
dlavel com uni pouco d? bõa vonta-
de do sr. secretario da Agricultura.' 

Campinas — Reuniu a nssemhléa 
geral da Sociedade de Medicina c Ci-
rurgia, presidida pelo dr. Thomaz Al-
ves. ii relatorio ua adrninislraçilo que 
terminou o seu mandato, foi oppro-
vailo. 

Procedendo-se em seguida á eleição 
da direelorid deu este resullado: 

Presidente, dr. Cunha Moita, reelei-
to: secretario, dr. Ângelo Sim». re-
eleilo; lliesourelro, dr. (iuilherme liol-
liger. 

Conhecido o resullado da eleição, o 
dl. Cunha Molla pediu dispensa do 
cargo para o qual fúra reeleito, alie-
gando entre outros moliv<»», achar-se 
doente, o que nSo foi nccelte, depois 
de algumas discussões travadas entre 
os soelos presentes e o resignatario. 
Procl; rnados eleitos os tres sócios aci-
n.a, foram os mesmos empossados dc 
seus cargos. 

l-'oi nomeada uma commissto para 
estudar as alterações a ía/.er uos es-
tatutos. 

—Uenli-a-=e boje no Colyseu Cam-
pineiro a lesta artística do' cavallelro 
Adeiino Raposo, se^do lidados 0 bra-
víssimos touros, escuiliidos pelo rs/ij-
rf" Pechuga. 

Toureará o menino Francisco do-
mes, de lii annos, que bandarilhará 
um bello novilho. 

—Ileallsou-se na re-iideneta do sr. 
Arihur Lei v, a rua liar,to Jaguara, 
uma reunião paru a fundação de um 
rlub cujo fim é o esludo o propagan-
da do idioma universal conhecido so-
bre o nome de Enyitranlo. 

—Fixou residencia nesla cidade o 
medico dr. .Marco Tuliio de Carvalho. 

—A linha Funilense teie o trafego 
interrompido dous dias,em virtude dc 
barreiras que caliiram uo leito da li-
nha. 

San ta R i t a do Paraiao—A Ca-
maru reuniu em sessSo extraordiná-
ria, em conseqüência das dillicnhlade» 
que lem surgido, com relação á esco-
lha de uma das prspo-tas sobre a lim-
peza e conservação das ruas. 

—Tem estado nesta cidade o sr 
Firmino Ciiilra, resldeule em ITancj. 

—O sr. lenenle Nlroia BarPiolomen 
lem mais um filhlnlio a alegrar seu 
lar. 

Moify-mir im — Consla que a C«-
mara vai representar para qt.e esia 
cidade seja a s-de de uma das txpo 
sições regionaes. 

Regressou de S. Paulo o sr. major 
Carlos Pingo, que foi á capilal ad-
quirir materiaes para a grande fa-
brica de cerveja em construç ão nes-
ta rldade. 

—A sociedade drarr.atira ben»firj"n-
te vai dar em breve nm espectarulo 
em auxilio do pr »jectado Asvlo de 
MeDdlcIdade. 

R i b a i r i o Freto — Transcrevemos 
do ÍHario fia M<ttih>\ : 

•Ao sr. presidente do Kstado de S. 
Paulo, endereçamos a seguinte recla-
mação que nós aeaha de checar d. 
eadèia publica per intermédio do 
subdilo italiano sr. Nerri<|oe I.oredo, 
estabelecido no quarto ü. 47 4o mer-
cado municipal. 

1 cadela publica visitar os 
alguns destes lhe disseram, que -
I 1(3 hora da madrugada chegaram 
presas alll algumas mulheres que fo-
ram recolhidas á niisão n. 0, cuido 
se acha Angelina Maria da Conceição 
ha tres mezes mais ou meuos, o que 
é processada. 

As mulheres chegadas, um lonlo 
alcoolizadas começaram a brigar. En-
tão penetrou na prisão acompanhado 
do praças o ajudante do carcereiro e 
como pisassem cm Angelina qun dor-
mia, esta acordou toliresallada e sen-
tindo dõres, falou qualquer coisa que 
não agradou certamente aos pene-
Irautes. 

irritado com as palavras do Ange-
lina o ajudante do carcereiro tirou-a 
da prisão e levou-a a soldaria, pren-
deudo-a desde aquella hora abk as ti 
horas da manhã, conservando, por-
tanto, a Infeliz naquello suppllclo bem 
idêntico a um csquiie, seis horas e 
meia 1 

Não commenlanios mais este fseto, 
julgue-o o publico e o dr presidente 
do listado, já que das aucloridades 
locaes uadu se puJe e-perar. 

O mesmo sr. Henrique I.oredo nos 
diz que o iuslruinenlo do Mippliclo 
foi mudado do fundo da prisão n. t 
onde se achava para um commodo 
logo a entrada, a esquerda, « que li-
ra debaixo da escada quo dá accesso 
ao pavimento superior do ediilcio». 

S. Josá do R i o Pardo — Todas 
as estradas desle município se acham 
inlrausllavels, por causa das chuvas 
lorrenciaes. 

—Transferiu sua residencia de Es-
pirito Santo do lllo do Peixe para 
esla cidade o sr. lorge Pedro. 

—A'mauhlt, realisa-so a fesl* do S. 
José, que constará de missa cantada 
o procissão soleune. 

—Por Iniciativa da sociedade lla-
liana, reallsou-so uma manifestação 
de apreço ao dr. Antônio Cândido Ro-
drigues, Talando o sr. José llouorio de 
Silos. 

Amparo—t ina rommisslto de ca-
valheiros desla cidade oiTereceu liou-
tem nos salões do Club Recreio Fa-
miliar Amparense» um baile para fes 
tejar o anuiversarlo ualaliclo do sr. 
Joaquim Loureiro. 

—lie regresso do lllo de Janeiro, 
acha-se nesla cidade o estudante de 
pliarinacla sr. Joaquim Pinto N. Clu-
ira, filho do dr. Pinto Nunes. 

Resenha dos jornaes 
As folhas de hontsa 

d a ca ia n. 23, fer indo Franc l 

o Thsreza do Moraeit o m a t a n M 

os menores J o s é o Isaura . 

No préd io n . 3», n o Re t i ro 

Saudoso, mor re r am u m a mu-

lhor e unia crcnnça. 

As nguas d o rio Ma r a c an l le-

varam na correnteza, fazendo-o 

dcsapparecer, o p r ime i ro tenen-

te do cj ioici lo, que morava nti 

casa n. 245 na ( i ambôa . 

No mesmo ba irro , desabou u m 

bloco do mor ro , fer indo Marlh 

do Carmo o fllaria Haposo, so-

terrando u m a soxugeuaria. 

A 's novo horas da noito, o|i 

trens dos suburb ios foram sus-

pensos. 

As agiuis sub i r am a mais dfo 

quarenta cent ímetros em todâ • 

l inha . ; 

C m ind iv íduo , no inomentp 

da enxurrada , atirou-se no cani 

TELEGRAMAS 
SEi-.-.rço csi'Krui. i»o •couukrcio 

SXO CAL'1.0» 

INTERIOR 

Sabast lão . Ou t r a parto amoa-

( a rn ina , 

O n u m e r o de desabamentos 

clova-so a ma is do 20. 

—No r io Maracanií npparcoeu 

boiando o c.uinvor do u m a mu-

lher . 

No neciotor io jd se ncltam 

cinco cadavcros. 

ü c ommandan t c do corpo dc 

bombeiros , do nccôrdo com o 

prefeito, providencia sobre a ali-

mentação ile ^rauilo n ume ro de 

famíl ias recolhidas naquol lo pos-

to. 

Os jornaes do hoje publ icam 

longos art igos sobro as terrí-

veis chuvas. 

Desabou u m a barreira, quo 

ameaça seriamente o hospital 

da Saúde . 

O Caltete ameaça desaba r 

l tepois ilo meia-noite, n agun 

• Correio Paulistano»—Noticias do 
Convênio. Apanha da ll/i ista Ciminer 
cia!, de fevereiro do 1800, publicada 
em Santos, umo noticia do dcsaslro 
havido na obra da matriz nova de 
Campinas. As costumadas secçõcs, 

•Estado da S , Paulo> — O dr. 
Celso llarcla responde a um artigo do 
dr. Rublão Melra sobre a tuberculose 
e a proposito da coustrurçâo de casas 
hygleuicas. 

Cartas tio Ilio, de Flgara, ás vollas 
com o lal 1'rltz Sleinhauf Coisas es-
trangeiras, por oliveira Lima. 

•Paufalla»Ocrupa-se do ministério 
Sonuiuo. Carta, de Roma, de Alcesle 
de Amhreys. II yorcriio, il ca/fé e il 
cambio, coullnnáção. 

• S . Pan lo '— I ) rovrrnlo >le Taitba-
F". Os IIOÍSOS lelfjrammtis. Clironica do 
fíij. 

• Fiatía>—Ibmtem r hnje : cU o ti-
tulo de beuenierito ao Currtio dti Ma-
tthd pnr | a ;ar a B .I8UÜ1 os contos 
que lhe forem enviados por escrito-
res novatos, que mereçam as honras 
da publicidade; e dl/, quo é /ic/cí/íi 
que nunca ali.» agora um homem de 
leitras recebeu por seu trabalho; «isto 
»• mais conforme á consciência; quem 
a lem llca sem nada. mas quem não 
a possne, é um venturoso.-
eln rem saber levara vida. lia quem 
tenha a peuna aparada para os dois 
lados, prompla a servir conforme lhe 
pagam, e se hiuver mesmo um canl-
vele de uto tolhas que ilesapare as 
penuas. o escriplor dispara até para 
o cerel.ro do mundo. A vida <*• c-ta, 
quem ú n.nls lialanle é quem li ais 
leilz se torna.. . ;aiba ou não csire-
vcr. 

• T r i buna Italiana»—.Voi r filial-
tu, artigo da redaccUo, Correspon-
dência de Iterlim. Cyumtca italiana. 

. Avanti»—Dá a maguinea gula do-
minical e as costumadas secções. 

• Secolo-— II naturalismo, ortigo 
de lundo. C.inemalograiiho e as sec-
ções restantes. 

.Noticia» — Política e pntitlcos, 
chroiiien ue Paulo Pires. iNolicies dc 
Portugal. 

«O Conuucrcio do São Paulo- — 
O café. O riimhio. o li.io tltts rtt ts. 
tíazciilha. Pito nono tlr cada rfiVi. 
Conferênciai lilterarias. Loucos-Poe-
tas, pelo dr. I lysses Paraulios. Krhos 
•ia ICnrofa. /lesenhu rios jornaes. Ps-
lo nono 1's'w'i). lm]irensa tio Pio. 
Telctjrammas. Alfaces de S. Paulo. 

INUNDAÇÕES NO RIO 
l l e s n l i a m p i i t t w . m a r t C K , 

l e r i d o M , e l e , , e t e , A «-i-
d » i l e » N e w i i r i i M , A r o u -
x l e r i u i f i i o . O u t r o s |ioi--
n t e n o r c H . 

I Í IO , 17—Não ha not ic ia nem 

aqui , nem cm Nictheroy, <io u m a 

c i iuvn l ã o violenta e prolonga-

da como a que ora desaba so-

bre enta capital. 

O n ume ro de desabamentos 

enorme, sendo de lodo o pon to 

imposs íve l precisal-o. 

Sabe-se, porém, quo ha gran-

des dumnos , var ias inorlca c fe-

ri mentos . 

f t u ran le todo o dia de hon tem 

e a noitojinleira, a chuva foi tor-

rencial o formidáve l . 

A ' mad rugada começaram a 

ser i nundados vár ios pontos da 

c idade, eetenderdo-se a inunda-

ção dn r an l e a noite pela ma io r 

par te das m a s cenlracs e pelos 

suburb ios . 

E m todos os ba i r ros so regis-

t ram desabamentos , depnrando-

se o espectaculo s in istro de mi-

l ha re i de pess'">as desalojadas, 

expostas ao fu ror d o aguace i ro , 

mudanças precipitadas, f e r i m e n . 

tos e mortes, conseqüentes dos 

desabamentos , etc., etc. 

A s i tuação é ve rdade i r amen te 

horrorosa . 

A policia calcula o n u m e r o 

de mor tos cm 20. no f iotafogo, 

t r a v e f a de J o ã o Affonso. 

L iesab ,u na Aven i da a ua rede 

«obradadas , ob r i gam io os mora 

dores a fug i rem a nado o cm 

cangas, sendo mui tos auxi l iados 

nessa cmergencia pelos pesca-

dores da Ponta do Ca jú . 

As ruas p róx imas o toda a 

zona da Cidado Nova estão 

t rans formadas cm verdade i ro 

mar . 

Trafegam barcos em Ca lum 

by c no I t ap i rú , cujas ruas es-

tão in te i ramente submersas 

Nesses pontos têm-so dado 

scenas horrorosas . 

A popu l ação está cada vez 

mais aterror isada. 

N ã o lia l embrança do inunda-

ção cgua l , que 8" í' inferior, 

talvez, á celebro de 1805. 

Os ba i r ros do Laran je i ras c 

do Caltete estão t a m b é m ala-

Pereceu, na r ua T.clla dc S 

João , u m a mu l he r quo passava 

l evando u m a creança ao collo. 

Desabaram duas casas. 

Na estrada do forro os prejuí-

zos s ão colossnes. 

A barca do Pe t ropo l i i 

T I O , 17—Checou do madru-

gada a barca do Petropol is , que 

devia ter v i ndo hontem, á noite, 

sendo este atrazo dev ido ú cer-

ração da bali i?. 

EXTERIOR 

do Mangue, p r o x i m o da pon l » nt t ingiu os peitoris das casas tis 

dos mar inhe iros , perecendo afi • 

gado. 

A's 11 horas da noite, a en. 

clieiito apresentava horr ivaia pro-

porções. , 

Na rua Mnttoso,. cnntinlio tle 

Villa Isabel, os moradores pe-

diam soccorro, d i sparando tiroj^ 

mas lornavam-so impossíveis ós 

meios de salvação. 

Desabou u m a barreira no Mor 

ro tio Santo Antonio, nos fundos 

da M açoitaria 

O teiegrapho u rbano está in-

terrompido. 

Na rua Mar iz dc Barros lora 

bou o t i l bury que conduzia o 

3" delegado auxi l iar Cy ro Cos-

ta, cahindo n u m buraco. 

O dr . Cy r o quas i pcrecou 

afogado. 

As auetoridades da i n a r i i i h » f® a ( ' ° 

auxi l iaram grandemente a ob ra 

do sa lvamento cm diversos pon-

tos da cidudc. 

A ' 1 hora da mad rugada do 

bojo, r ompeu a galeria do l a rgo 

da Lapa. 

As aguas arrastaram u m ca» 

min l ião da Kmprozn dc Limpe» 

za Publica, ma tando os respe-

ctivos nn imaes c o carroceiro-

—Desabou a casa n. .ri."> da tra-

vessa das Flores, ssndo, po-

ri»m, salvos os moradores. 

Deram-sc tambeui vár ios d es 

abanientos nas ruas Uella die 

S. J o ão e condo de Boinf im, eu 

S. Chr is tovam. 

As chuvas durante o dia ces-

saram, cont inuando, porém 

enchentes nos suburb ios . 

As nguas damni f i caram o s j a t 

d ins da Aven ida l ic ira Mar. 

Registram-se mais desabamci: 

tos. 

A companhia de bondes do 

J a r d i m Botânico teve IS carros 

estragados pelas nguas. 

Cento o oincoenla t raba lhado. 

mt{$ n n r A m  

Pela madrugada , nrrí-bentaram 

os fios electricos da Central, 

causando u m pr incip io de incên-

dio, que foi logo abafado. 

A s aguas i nvad i ram o qunr le j 

do íl" reg imento de cnvaUaria, eni 

S. Chr i s tovam. 

Os soldados e officiaos Irn-

bai l iaram a noile inte ira no ex-

got lamento das aguas . 

Os rios I r nnsborda ram , inun-. 

dando horr ive lmente as suas 

cercanias. 

Muitas casas desabaram, so-' 

terrando os b».'iis moradores, ou-

tras estão completamente deste-

lhadas. 

Reina a maior desesperação 

por parto dos habitantes desta 

capitai. 

Chega-n o a a noticia do quo ha 

mais CO mortos e mu i tos outros 

feridos. 

A cidade está completamente 

ás escuras, apresentando n m 

aspecto medonho , dev ido a te-

rem as nguas i nvad ido as usi-

nas de gaz . 

Duas bombas elcctricas e duas 

bombas a vapor exgottam :>s 

agua3 que i nvad i ram o deposi-

to de g a z ; apezar, porém, dns 

medidas encrgicas tomadas j»;-

las auetoridades, ê impossivel o 

funccionamcnto das machini is 

desse deposito. 

Desabou a casa n. 117 da r u a 

Formosa . 

E m Nictheroy, l ambem é 

t raord inar ia a inundação . 

Os bondes ilas l inhas Fon 

e Barreto foram suspensos. 

J á 1'onim inul i l isados ma is dc 

Ti bondes, que foram abandona-

dos. 

O proezas* J o U BapUa ta « u m 

P I R A C I C A B A , 17—Na senten-
ça contra J o i o Bapl ie la Nunes, 
o dr. Raphac l Marque» Cnntl-
n h o faz provalescer a prova pro-
duz i d a n u m prorosso a n m m n r i o 
contra a prova p roduz i da n u m 
processo plenár io. — Anlonio 
1'iníu. 

P I R A C I C A B A , 17—Appollel da 
sentença «juo condcmnott J o ã o 
l lapt ista Nunes nus custas. 

Es tou pron ip to n nsslgnnr o 
respectivo termo, logo quo seja 
l av rado .—An lon io Pinto. 

Clironica soc ia l 
»KNIVFBSARIOS 

l uxem annos hoje: 
A senhorlla Augusta do Carvalho 

Franco, lillia do negociante desla pra-
ça, sr. Augusto franco. 
' 0 sr. José Maria l.lsb'ia, nosso ve-
nerando confrade, dlrcclor-proprlcta-
rlo do Hiario Po/mlar. 

ü menino llaroldo Itamns Rodri-
gues, alumuo do Cymnaslo de S. 
Ilcnto, Iilho do sr. Joaquim liodrl-
gues Júnior. 

O sr. Paulo Pestana, dlslinclo jor-
nalista. 

CASAMENTO 
Amanhll, li), reallsar-se-4 o casa-

mento do sr. Taurlmo Carneiro do 
Paula Marllus com a cxiiin. sra. d. 
Maria da lllorla Monteiro de llarros, 
dilecla lillia do sr. 1'elippe Monteiro 
de llarros, che e da a* secçlto da Al-
ia lidera desla cidade. 

FALLECIMENTOS 
1'allectraio : 

lloitlem, nesla capilal, o «r. Júlio 
Gaspar do Souza Vasconcellos. cu-
nhado do nogoclanle sr. José Ferrei-
ra Martins, a quem damos pezames. 

cx» 

foca 

E m quas i todas as ruas em 

quo ha aterro, em a lguns poh-

tos a agua a l t ing iu meio metro 

acima da l inha dos bondes. 

Consta quo um cochoiro fle 

bonde pereceu a fogado em te. 

f .ourenço. 

O dr. Sérg io de C-rval l io, e>n 

nome da Sociedade Nacional 4e 

Agr icul tura , offereceu ao d r . I .au 

ro Mii l ler l ampadas a álcool pja 

ra auxi l iar a i l l um inação da î. 

dade. 

De-sabou parte da ponto sobl'e 

o r io Far ia . 

O tempu me lhorou agora um 

pouco. 

O dr. L a u r o MüDer está prb-

v idenc iando no in tu i to de evitar 

que haja falta de i l l um inação 

nesla capital . 

E is os corpos ret irados d 

escombros da rasa n. C45 da 

da f í ambóa : José , 15 mezes, 

l ho de J o a q u i m Maria R o d 

gues ; Therera Lepes, sexa( 

naria, e sen f i lho José Lopes. 

Üesabou parte d o Hosp i ta l 4e 

O quo va i uo andoeste afr icano 

B E R L I M , 17—Coinmunicaçõos 

do Sudoeste Africano dizem que 

as t ropas al lemães quo se aclmin 

cm gue r r a com os ind ígenas dor-

ro ta ram o i n im igo em varias es-

cara niuças. 

Desmentido 

P A R I S , 17 — o 1'igaro» d iz 

ser i nverdade que n iouscnhor 

Lenordoz recusasse entregar ns 

ciiavcs das rei iart içõcs episcc-

pães uo sou succtsr.or Dado!. 

A L O E C Í T i A S , IV—-E' possível 

quo se realiso e s l a m n n h ã n reu-

n ião do comU ' ile redacção da 

con fcrencia. 

E le ição dos representantes 4 
duma 

M O S C O W , 17 — Os pnrl i i los 

ma is extremados resolveram to-

ma r parto nas p róx imas elei-

ções para a escolha de represen-

tantes á d uma . 

O part ido eocie.liita 

R O M A , 17—A direeçfio do par-

t ido socialista i ta l iano so reuni-

r á a 21 do corrente, para discu-

t i r a a t t i tudc dos deputados so-

cialistas. 

A Assassina do g-enoral SakUaroff 

P E T E R S B U n O O , 17 — Com-

mun i cam de Saratoff ter siilo 

condcmnacla á forca a int i lher 

que, iia seis mezes, assassinou o 

general Sakharoff . 

Revolta, dr.» guavnições da M a r 

neg ro 

P E T E R 8 B U R C O , 17—f) lenen-

to Scb imid t , cliefe da revolta da.s 

guarn ições do Mar Negro, appel-

lou para a Cúr le dc Cassação do 

Sebastopol , da Hcntonça quo o 

condem liou. 

Exr.uvF.Jo real Za C.inavias 

M A D R I ! ' . 17—Sabe-se quo os 

infantes d. Maria Theroza o seu 

m a r i d o Ec i nando de Baviera, 

ass im como o p : i nc ipo d. Car-

los, ncompan l iarão o rol d. Af-

fonso na excursão ás ilhas Ca-

narias. 

O sr. J forel , presidente r'o 

Consell io, declarou que nnt ts 

dessa v iagem apresenta, á uma 

moç ão do confiança ao governo. 

Tratado entro a Hespanha 
o a In;;lp.terra 

P A R I S , 17—O Er/to ile Paris 

publ ica hoje u m te legramma de 

R o m a d izendo ser absolutamen-

te corto que a l l espanha e a In-

glaterra concluirão u m tratado, 

mo ldado pelo aecórdo franco-

inglez. 

Boato dcsir-ontido 

L O N D R E S , 17—O general Ra-

phael Iteyes, presidente da Co-

l umb i a , tclegra]»hou ao sr. Gu-

tierrez 1'unce, m in is t ro daquel ie 

pa iz nesla capilal, desment indo 

o boato da sua renuncia a 13 

d o corrente. 

Accresconta que a sua saúde 

é perfeita e que £• tranquill istú-

m o o estado da Coiurnbia. 

AVULSOS 
T < l i ( r u u i a desmentido 

F A X I N A , 17 O te legramma 
env i ado pela redacç io do Tempo 
é falso. 

V isa a defesa de auetores de 
hed i ondo crime. 

O sr. O l y m p i o foi viet ima de 
v i l emboscada, recebendo nove 
tiros. A cidade está calma— Re-
dacçát da Ciclwi» de Pa tina. 

Mrái to agrida 
E' com prazer que vemos, ha cerca 

de dois annos, n Irente do deparla-
menlo da agricultura do listado o dr. 
Carlos lloleltio, vlee-presideuto desla 
Sociedade. 

Para quem lem acompanhado cs 
actos daquella Secretaria, resalla logo 
evidente o desenvolvimento que vito 
tendo Iodos os seus variados serviços, 
especialmente os que Inleressaiu a 
agricultura e ás Industrias, e a ex-
traordinaria aclivlilade com que o 
aclual Secretario do liilado se des-
empenha dos s us enrargos. 

I ma rapida lesenha dos prlncipaes 
aclos da Sccrelarla da Agricultura, 
uo aclual período admlnl-»lratlvo, sa-
lientara o que acima dissemos. 

o serviço de Inlroducçlto de braços 
para a lavoura cafcelra achavu-sc 
complelamente paralysado. 

I.ogo tio primeiro seme.tre da ad-
nilnlstraç.lo do dr. Carlos llololho, de-
ram entrada na Hospedaria de Imml 
granles mais do r.nou, e durante o 
anuo lindo elevou-se esse numero a 
cérca ue Í6.000. O serviço de cha 
mada da Imoilgrautes por parentes e 
conhecidos eslabelcrldos na lavou-
ra d »sle listado foi reorganisado so-
bre bases que permiltiram o seu con-
siderável ulargamento com enormes 
vantagens para os fazendeiros que, 
por es>e syslema, podem collaborar 
com a adminl^lrai to publica uo sup-
prlmenlo de bous elementos de trabo-
llio. 

Os esforços do aclual secretario da 
Agricultura nlo se limitaram, porém, 
ao restabelecimento da corrente Im-
migralorla pora a lavoura caléeira. 

Mnfrenlou rcsolulnmenle.o | roblema 
da lulroducçllo de novos elementos, 
aptos para a li\açlto ao solo, inician-
do a propaganda lios palzes do Morte 
da lluropa. e lazendo contrato para o 

.In 1-.,..»» .IPiC^ I) Vfl. 

cedcncla. 
Se aluda 11H0 se pode considerar 

resolvido esle problema, é licilo, en-
tretanto, coiislileral-o desdo j.*i como 
em via do próxima resoluçUo, lendo 
já sido Inlroduzldas as primeiras le-
vas de immlgranles, e começando já 
a fazer-se .senllr nos centros'emigra-
torlos o elTello da propaganda em fa-
vor do Kstado de S. Paulo, como o 
alleslam os pedidos de pissagem gra 
luita que ja alHuem ao (lommi-saria-
do (leral de Umigraçáo em Auver» 
creuçv» do aclual secretario da Agrl 
cultura. 

Prei arando-se pira receber os no-
vos lmml;rant»s fundou o dr. Carlos 
llolelho 03 núcleos dc >Xo\a Oiessa» 
,- • Jorg'» Tyhlrlçi»", ambos á margem 
da 15. F. Paulista, ollerecendo as 
mais favoráveis condições aos imml-
gronles, já pc'a slluaçlo e qualidade 
das terras, ja pela llhcíalldade das con-
dições ile InCüI.shi;rio. 

Foi lambem alargada r. área dispo-
nivel do núcleo «l ampos S»llcs>, 110 
Funil, eslamlo em via de e\ecui>1o o 
prolongamento e alargamento ua 1. 
i'. Funilense, que servo aquelle nú-
cleo. 

(I ensino agrícola lem merecido do 
dr. Carlos llolelho os irais zelosos 
cuidados. Assim é que, uma das suas 
primeiras preoeeupaenes, íol a de re-
organlsar a Hscola "Agrícola Pralica 
«l.ulz de Queiroz», em Piracicaba, sol 
os moldes os mais práticos, dulando-a 
do Iodos os apparelhos e melhora-
mentos Indispensáveis para seu lunc-
cloiiameulo -alisfaclorio. Alli te acha 
em adeaulada consttueçAo o grande 
cdillclo para o lulernato, que ergueu 
do se no melo de um bem projectado 
parque, cercado dos campos de expe-
riências e demonstração e das domnls 
dependências necessaVlas para o ensi-
no, será o mais bello attestado da ca-
pacidade administrativa do aclual go 
vemo de S. Paulo. 

Além disso, voltando ns suas vlslas 
para o descuidado l itoral paulista 
criou o aclual secralarlo da Agrlcul 
tura trais um Aprendizado Agrieoli 
em S. .SebastiUo, modelado sobre 1 
já existente em iguape, e determinou 
a criar,1o, no Cubatto, de um Horto 
Tropical, onde d"',et.V> .ser ensaiadas 
as culturas próprias caquella regllto 
do Kslailo. 
* Foi rreado tumbem, o Cnmpo Ce 
Denionslraçdcs de «Nova ndessa. e 
esia cm via de organisac.to o Poslo 
/.oolechnleo de ltu!:it,ies l em como 
Poslo Zooteclllileo Central, na Mouca, 
onde, por occaslllo da exposlçlto ai11 
reallsada 110 anuo passado, puderam 
todos verificar as suas bem dispostas 
Inslallaçõss. 

Convido do papel que representam 
as exposições pata o fomento da pro-
ducç.lo, o dr. Carlos llolelho promo 
veu Immedlalamenle apus a soa en-
trada para u governo uma Interessan-
te exposlçlt* dc algodlo, que levo o 
mais franco suecesso. 

Realisaram-se lambem, por sua inl 
rlativa, as exposições regionaes de 
auimaes em Campinas. Piiidamonhan-
gaba, S. Carlos do Pinhal, llapetinln-
ga e Batalies, fluallsatido pela expo-
sliHo e.la loal que teve logar no Pu-' 
Zootechnlco Central, e onde os pro-
duetores do b3lado o outros interes-
sados puderam verificar o eslado da 
industria pecuária enlre uõs e o que 
delia se p».»ie esperar em futuro pre-
xlmo, desde que 110 governo continue 
a haver amor a causa publica. 

Realisou-se lambem por oecasião da 
exposlçlto estadoal de animaes um 
concurso hlppico, que mereceu os 
maiores louvores dos entendidos. 

Seria muito longo ennumerar ludo 
o que tem feito o dr. Carlos Botelho, 
na pasta da Agricultura, em prol do 
progresso e desenvolvimento material 
do I.OSSO l-alado. Por Isso, sé» em lar 
gos traços podemos ainda referir que. 
Lio esquecendo certas faces do pro-
teína econoaileo, o secretario da Agri-
cultura promoveu e conseguiu a re-
ducç.to de tarifas ferro-viarias como, 
por ciempto, para o algodlo. para a 
canna de assucar destinada aos enge-
nhos eeulraes, e para as mar 1,1 nas e 
instrumentos agrícolas; organisou o 
serviço de Introdurçio de animaes de 
raça ' reproduelores cont auxilio do 

Kilâdo: reallsou o Concurso dos }r«-
Italhadores rurae», ampliou o memo-
rou consideravelmente os serviços de 
dlsIrlhulcAo do sementes, o mudas de 
plantas 'úteis á lavoura, publIcaçOu 
do propaganda agrícola e das rlquç-
z»s naliiraes do S. Paulo e de eslalls-
tlcas o Informações, achando-se, pre-
sentemente, em Ma do execução o lo-
vautaniento da oslallstlca agrícola e 
zoolerhnlra do listado, no anno agrí-
cola de 11)01-19(18, trabalho que, pela 
primeira vez, se realtsaTiitro liói, 
sob moldes como os das Inslriicções 
expedidas para Isso pelo dr. Carlos 
Botelho. 

No Congresso do kstado acham-se 
ainda pendentes do approvaçlto duas 
Importantes medidas lembradas pelo 
aclual seerclarlo da Agricultura : — a 
orgaulsaçlto de um eoucurso regional 
de anlinaçAo da cultura do raeaoelro 
110 lllloraí paulista, o a reallsaçlto do 
um concurso entre os mais lmiiortou-
tes fabricantes de machbias agrícolas 
do exlrangelro, com o lltn do ostlmu-
lar os estudos necessários para che-
8ar-.se a conseguir a couslrtir.çilo dos 
luslriuneulos e machinas mais ade-
quadas para a lavoura caféeir). 

Ilxlslia no mappa paulista uma vas-
ta rejHio do exlretno serUo que llui-
ra\a como inteiramente desconhecida. 
O dr. Carlos llolelho promoveu a or-
gonl̂ acáo de expedlç»"»es scicntillcas, 
que acabam do conebilr os seus tra-
balhos trazendo o resullado de obser-
vai ões que de uma vez para sempre 
resolvem as duvidas que cxlsliam so-
bre aquella regllio. 

No qun se refere ás obras publicas, 
dois Importantes problemas couberam 
ao aclual tecrclario da Agricultura 
enfrentar e resolver : — a concluslto 
das obras do saneamento do porlo de 
Santos, o o melhoramento do abaste-
cimento de agua da capilal. 

Principalmente esla ullitna questão 
apresentava-se prenhe de dificulda-
des, mas nem por Isso deixou de ter 
a mais prompla e sallsfacloria solu-
ção ; dos csluuos ordenados pelo dr. 
Carlos llolelho o levados a cabo pelo 
pe.ssSal por elle cominlsslonado, re-
sultou o projcr.to, em via de execu-
ção, da adduçlo das aguas do Cabu-
cú de baixo, e das barragens do lln-
gordador e do (juarahú, obras essas 
que viráo augmentar o supprlmenlo 
de agua da capilal com mais 40 mi-
lhões de litros em Sk horas, o quo 
quer dizer que vir.lo, por alguns an-
nos, assegurar i cidade o seu abaste-
cimento salisfartorlo. 

Kls u mais ligeiramente possível, co. 
mo o permttle apenas a edreileza do 
espaça do que dispomos, aqulllo que 
lem 'leito o vlce-presldenle desla »o-
ciedade dr. C. llolelho em um anuo 
e meio de administração na pasta da 
Agricultura. 

Macl i inaa agrícolas 

Tem sblo llsonjclra a Inlroducçlto 
uo listado de S. Paulo de machinas 
pura a lavoura vindas do exlrangel-
ro, corno so vè pela estatística recen-
temente organlsada pela Secjetaria da 
Agricultura, lim i'.K)i, a sua impor-
tância f«l de JSíiCStí» c cm 10J5, Im-
portou em 300:51)3». 

A Sociedade Pauliila de AffricuUu-
ra lem lambem recommeudado a nos-
sa lavoura o uso de machinas, lauto 
cxlratigeiras como nactoliaes, e co:n 
prazer assistiu a experiências de di-
versas, 11a fazenda Urejüo e outras 
clrciimvizlntias. 

Alli vcrlllcou-se ser o cullivador An-
lonio Prado o o cultivador e clscador 
l.ulz llueiio, ile exlraordinaria utili-
dade, especialmente para a lavoura do 
ca é. , , 

ti mesmo verificou-se rom o arado de 
disco reversível lia pouco tempo im-
portado e que aqui encontrou extra-
ordinária accellaçlto por parte dos srs. 
lavradore- mais adeautados. Ile facto, 
esse arado vem auxiliar muito no re-
volviuicnto do solo, nlto só pela pro-
fundidade a que polo altiugir, como 
pela vantagem de virar e voltar polo 
mesmo sulco, aaslm como de subler 
rar as bervas que 11 terreno cont»'m 
nlcm disso, pude perfeitamente lavrar 
quasi o duplo no mesmo tempo que 
qualquer outro arado comtnum, sen»lo 

ftelHft "?,ro 'íTols."6^ 

raízes-de pequeno diâmetro nSo lhe 
formam ol slaculo rumo aos de olve-
c 1. I.' c ru grande satlsfacçrio quo 
Sociedade Paiilisla de Agricullura v»> 
que ja algumas centenas destes ara 
aos estão beneflclaudo o SOI»J do nosso 
listado." 

Ejíijoaição cia anlmaoa 

Aliítn das di\crsas exposições r gio-
lia»»-, que »c efectuaram uo Interior 
do i.slado, nas quaes esta SorU-dadc 
ajicnas se representou, rcallsou-se 
Iii'»la Capilal, no dia lõ do julho, 
Primeira l.xposiçáo de Aniiuacs do 
H-tado de S.lo Paulo, sob n tuiciali-
vu do lliuslro sr. dr. Carlos J. Ilote-
JliO) dlguo socretario da Agrieullura 
e cxecir.áo da Sociedade Pautisla dc 
Agricultura, uo 1'osto Zuotechuico 
Central, na Moóca. 

11 qire loi esse Importante rcría-
men, disse-o a imprensa, o o respecti-
vo catalogo mostra que excedeu de 
11111 simples ensaio, mus uma demons-
tração da imporlunle rriaçSo que ao 
par do nosso progresso .se desenvolva 
110 i.stado de S. Paulo. 

Como uolicla da sua luauguraçJo 
luserinios aqui a cqdu da rusprcliva 
acla. 

Aos tS dias do niez de julho de 
IDOj, presentes o exmo. dr. dr. Jor-
ge 'illilr.ça, presidente do listado, dr. 
I.auio Miiller ministro da tudu-lrla e 
Vlaçílo, do governo lederal, dr. Caries 
llolelho, secielarlo da Agricultura, do 
listado, <ir. Albuquerque Mus, tecrc-
lario da Fazenda, dr. l ardoso dc Al-
meida, sccreb.rlo do Interior e Jus-
tiça, dr. Melrelles Reis, chefe de po-
liéln, dr. Anlonio Prado, prefeito mu-
nicipal, senadoro, deputados, minis-
tros do li ri.buual d j Justiça, repre-
sentantes de municipalidades do lis-
ta. Io, Commlsslto do Agricultura de 
diversos municípios, olliclalidade do 
corpo de policia, vice-presidente do 
llsiudo, sr. c iroiiel Joáo llaplisla ile 
Mello Oliveira e grande uu.i cro de 
pessôas grada», o dr. Siqueira Ca:n-
pos, presldeiib- da Sociedade Pauiisia 
de Agricuilura, tlommercio e Indus-
tria, agradecendo ao presidente do 
listado e aos demais membros do go-
verno t represculautes dos diversos 
ramos dos po leres do lislado o seu 
eomparecimeulo a rsta lesta, pediu 
ao dr. piesld - t" do listado que so 
diguassse 1 (| e Ia r I .au ,urad i a Pri-
meira I xpu, ,u de Animaes do Ks-
tado de S. Paulo. Pelo dr. presidente 
do i.stailo loi cntAo declarada inau-
gurada a presente lixposlç.to, Imlal-
iaila 110 Poclo Zootechnlco Central do 
lislado de S. Paulo. 

I. para constar la\rou-se a preseu-
ts acla, que vae asslgnada por Iodos 
os presente». I. eu, Olava l.g\dio de 
Sousa Aranha, I ' secretario dã Socie-
dade Paulista de Agricultura, Com-
inercio e In luslria a subscrevo. Ola-
lo ligsdlo de Sousa Aranha. Seguiam-
se as àssignaturas. 

tia de l:760|000, pela perda de I i m -
Iros e 73 ceullmelroí do lorreuo ret-
pecllvo. 

—A Prefeitura mandou pagar; 
1:3811300, a Manoel Itoliilotla, 
iU'U4!iu, a LIOU A C: 
sooiiio, a Francisco do Medelrai: 
loutoo), a rada um dos srs. Nún-

cio Capelli, Luiz Plmenlel, Manoel 
Ferreira, Manoel lleruardo de Medei-
ros, Juslluo l.ticals, Joaquim Iguaeio, 
Francisco llapllsta Fernandes. 

-Acham-se approvados na blrrcto-
rla de Obras as plantas auresf nla las 
pelos srs. Joaquim Fernandes Estrada, 
Manoel Domlngties Corrêa, Jolto lluo-
110 c José do Vasconcellos. 
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D e s f i l q n e ? 

Os Joruaei de hontem dllo a noticia 

de um desfalque na reparliçüo do Aguas 

anuexa á Recehedoila do lleudas. 

Sabemos que nlto está aluda verifi-

cado lal desfalque, mas, ao quo pare-

ce, uma dllTereuça existente cuiro 01 

documentos dc unia e outra reparli-

çüo, oucnlüo, um desencontro do pa-

peis dessas repartições. 

Já foram Iniciadas as pesqulzas ne-

cessárias para sc apurar o que ha de 

verdade. 

Pelo exame alé agora feito na res-

pectiva escrlpturaçüo, parece apurado 

que essa dllíerença ou desfalque é do 

ivls 30:000|. 

Ao sr. coronel Álvaro Corimhaba, 

chefe da secçüo arrecadadora de con-

sumo de agua, foi apresentado o prazo 

de Io dias para apresentar a sua JIIS-
lincaçüo. 

A l o a a r t o 

Ante-liontem, i noile, o sr. Viclcri-
110 liuorle Comes, empregado da lim-
peza publica, feitor da turma que tra-
balha na (lha do Caplllnduva, loi ao 
bairro do llom Reliro, comprar um 
colchüo, ao regressar para a sua rasa, 
caliiti uo Tloté, perecendo afogado. 

O corpo aluda uüo foi achado. 

Saque na rldiide 
Na 21 delegacia, prosegue o Inqué-

rito acerca do assalto c roubo de que 
loi vlctlma, aute-bontem, o sr. Ilcue-
dlclo de Paula llrasll, ex-dclegado do 
Juudlahy, ua rua Antiangalialui. 

Pelas diligencias até agora enceta-
das, a policia aluda nüo conseguiu 
apurar quem sejam os auclorcs d > 
roubo dc 'J:oiK)$, que sollrou aquclle 
senhor. 

rede-aos chamar a atteneüo do dr 
Chele de policia, para as scenas do 
devassidüo 'que te passam, todas as 
noites até alias horas da madruga-
da, 110 botequim da rua 23 dc Março, 
11. í»"'. 

0 que nos contaram a esse respei-
to, e por tal modo repuguanle e at-
lentorlo da moral, que, manda o de-
coro, nada digamos ueslas columiias 

O reclamante, que t utn chefe de 
família, disse-nos que, sendo o liote-
quim cm qucstüo pegado a sua casa, 
os membros de sua lamllla vèm-sn 
Impedidos de sahlr á jauella, sendo a 
todo o momento Incommodados pelos 
rouflictos que alll se passam. 

Achamos que a rer.lamaçüo é jus-
liss ma, devendo o dr. chefe de policia 
providenciar energicamente no .senti-
do do cohlblr taes orgias cm pleno 
coração da cidade. 

E z i m 8 3 de pran»ratorÍ53 * 

Amaulil, serüo chamados is provas 
escriptas o oraes os seguintes exami-
uaiidos : ' 

Ccomelrla plana, 4s 8 horas (Phar-
macia): d. Maria Cecília de Almeida 
liarr II. Ortavlano Wauderley Homem 
de Mello, César Caçapava, José Fer-
reira Leáo Júnior, Anlonio Hormlndo 
itiuttuso v Aiuoiiib mas mneiro. Mip-" 
lilenles: Mario Nelto, Cnrlosdn Negie» 
ros Guimariles e Arislldcs da Sllveiil 
Campos. 

Arilhmellca e Álgebra, ás 13 horas 
(ultima de Pliarinacio, ullluia de (idon-

a e conllnuaçlto dei de Ulr »lto : 
lirac.illauo Xavier Júnior, i.rnaiii l'«n-
ftca, l.-Iiiardo Viauna llill, Jos»» Mgy-
dlo tlouçalves Júnior, Anules Vell».»-o 
de Ite/eude. Suppleules: Joaqqlm Cân-
dido de Mello Carvalho, Jos-: l.aeaia 
0 Jorge Cosia. 

—Resultado dos exames de hontem: 
Cciimelna. Approvados, com dls-

llncçlio: Jos»- Alves Feilosn; plenamen-
te: liuchalls llrasll Milauo; simples-
mente:. Amuro Zuqulm. InhablIlUdo, 
I, licsMirnm do exame, i . 

Aritlimetira. Approvados, com d s-
tlucçüo: Francisco l.eopoldo e Silva 1» 
Pergeutlno de Freitas; simples,ir.cnte: 
Jolto do A quino, lleuedlclo Aliplo l'a>-
los, l.dmundo Pereira e Frederico Ro-
berlo de Azevedo Marques, Mio com-
parereu á chamada, 1 . 

—Resullado dos exames do Arilh-
mctica e Alg bra, dc anle-hoiilem (i1 

turma : Approvados, rom dlsiliieçüo 
l.aeldes l.amanere; plenamente: Jcsui-
110 Jorge da Rosa; simplesmente • d 
liudoxla de Castro, in sistiu do exa-
me, I. Inhabllitados, ti. 

Prefeitura 
— íi sr. prefeito assim despachou 

os segulutes reqnerimetilos : 
D» Miguel Marzo, Joio Jos.» Melolm, 

Anlonio Augusto Abreu, Manoel Joa-
qulm Carvalho, APredo Pacheco, Ma-
noel Garcia da silva—A' Dlreetorla 
de Oliras, para os devidos fins; 

de Ângelo Dona to, Jos» Soares de 
Almeida, Francisco de Campos An-
drade, Anlonio Hsteves—Keitrirto; 
de Saliador lielleco, 1'aschoai Spla-
lofora—Indeferido, por IniproprK-da-
do local; 

de l.uiz Seblffird—CerlWqne-se; 
de Manoel Jos»; Teixeira—Relevada 

a multa: 
de Cunha Cabral A C — Deferido 

quanto 4 passagem das earroem, 
iteve ser relta de modo a evitar o es-
trago das guias. 

—-obmeiteu-se a Camara o aecór-
do feito eom o proprietário do prédio 
n. l i da rua da Rfr» Vista, para ser 
o mesmo indemnizado com a qnaa-1 

C a m a r a m u n i c i p a l 

Ileallsou-se hontem mais uma s "^ 
slo ordinária da Câmara Munini al 
desla capilal, uo corrente me/. 

Estiveram presentes os sr3. verea-
dores Celullo Monteiro, presidente, 
Corr»'a Dias, vice-presidente, Sampub» 
Viauna, 1" secretario: As»lrubal do 
Nascimento, vlce-prefello; Carlos <»ar-
cla. Cândido Molla. lioularl Peuleado, 

i llorla Júnior, Mcolau llaruel, I rbano 
] Azevedo, llaunundo Duprat e J. Atua-
! rante. 

Foi lida e approvada a acla da 
scsslo anterior. 

II expediente conslon do seguinte 
Leitura dos parecer es das loinniis-

•ões de Justiça e libras solire o pr..-
jccto de alinhamento da a'.euida ii-
radentes. 

Indicações: 
Dos .srs. Uctnllo Monteiro. Corrêa 

Dias, Cândido Motta, Sampaio \ian-
ua. Horta Júnior, (lírios i.arca, (,ou-
lart Penteado e Celso Uarcia para 
que o sr. prtfelto mande quanto an-
tes transferir para o largo do Carmo 
o ponto dc carroças quo alé agora 
tem sido a ma do t.iuarlel; 

dos sri llaruel, ' Cândido Motla, 
llorla Júnior c Carlos Garrla pa/a que 
o sr. prefeito mande proceder a >s 
melhoramentos ueressarios da alame-
da l.tma, eni'? a avenida paulista n 
a alameda Jalui : do sr. Horta Júnior, 
para qae o sr. prefeito mande orçar 
a substltulçüo do calçamento da roa 
AboiiçAo, por poralleleplpedos do 
pedra; 

do mesmo sr. vereador, para que o 
sr. prefeito mande orçar o , melhora-
mentos de que precisa a avenida Mu-
nicipal, enlre os remlterios do Ara.» 
e Santíssimo Sacramento ; 

do sr. Goulart Penteado, para que 
o sr. prefeito mande ligar a roa ia-
quary, na M«Va, á rua Se,-11 de 
Araraqtiara, no Helemzlnho, li»̂ amlo 
aurtf/risa.lo a de apropriar, por otl'i-
dade publica, o terreno necessário de 
propriedad" de Miguel A"auo : 

do ii es uo sr. vereador, para que o 
sr. prefeito requisite do governo a 
rotlof» Io de alguns c ml uslores d • 
gaz na rui Joly. 

O «r. Nicohni llaruel pede que fi-
que consignada na ae'a a lembrança 
que raz de que a l.i-jh', a m»is d» 
um mez, esW rollocan io trbhos na 
rua de Sanla iphygrnla. e mo.lineaii-
do o calçammito da mesma rna. 

o sr Carlos Cairia fala sobre o 
melo de lmpe»brem-se as continuas 
inundações no i«irro do Iiraz, apre-
sentando uma Indicarão para que o 
sr. prefeito re piesite da Secretaria da 
Agricultora orna planta do ean.il T"« 
esia tendo «Mio na varzea do Carmo 
ate o tplrauga: 

t lido o seguinte projerto apresen-
tado pelos srs. stleolau Barael. Cândi-
do Motta e I r l ano Azevedo; 

> 4 r < 

t 

m umi^m 



ro. Mip-V 
o Negreif 
Silveili 

a orla da 

f fdc que fi-
i a lembrança 
, a m d» 
| ]0 Irrhos II» 
», e modifica n-
nm> rna; 
fa'a sol>re o 
a* m H i i n i 

o B m , apre-
0 par» que • 
a Secretaria da 
1 do canil 1»» 
zea do Carmo 

I 

,A C»m»r» Municipol 4? í . Pauto 

d ' u i u o M-SJo declarados dc ullll-
ii«,|.i Tultllc» o» predlus o terrenos 
«r,'fii»rlo» para a nlierinra de uina 

, com l'I i i i t lnn il" Inraurfi, ilifiii-
j , , „ ii,a Conselheiro C:irl«|ilii ano :i 
i, n f , , i .Io (irondo li 

uniio U"-I'lcu o preieito tnun i i 
: U',i-l<iris«cJo n ciilnir em ncc >i il i 
, ,„ - respectivos |.ro| ricl. mis piir.i 

('••lírir |»or compra <•>. dil-t 11 ''II n 
1 , ciws 4iil referendam da t.aiu.ri 

'., i/u J'—!'ica o pref.iio uucliiii-.v 
,l„ , ixreutar os opero.<«.* do creiii-
i , necc .sartas para a cxccw.ilo du 
i r- eme lei. 

,iliro i —Revogados as dlsposwy.ei 
em MIltMrt». 

1 •,issaudo-.se, em seguido, íl ordem 
<! >i,a, constou olli do seguinte, Ioda 
,.' r,\ada: 

|lisP'|s<5<l do pro|cclo II . I , do I W i , 
, liundldo Alolla, declarando do 
, publica para serem desapro-
• i , iis os prédios o terrenos uerpssa-
| , 1 ara H t fo.U uma proça ijordl-
ii;i i.i ii i lopar em i|iio se acha rollo-
, i.i .i escola •Ht.ia José>, lio lairio 

i i \islã, com parereres da coin-
Ti •'• > de olras, soh n. !•> c das df 
j . -• a c rinauvai, soli lis. 18 e i l . 

.[ f jon lam um suiislltullvo; 
, ••'!),<.lo do projeolo apresentado 

I . - r .mmissões de oliras e finanças, 
,• • us parecerei lis. 1(1 r S2, nuclo-
i . do a despesa de IU:6S0$ com os 
i„ uimiipiiIos da rua pintes, entre 

, iTmigriinles c lllliplro de l.iuia 
\ i, v> ii. IMI, ile 19oü, do sr. dr. 

i, >'im s Oordim); 
• i o dos papeis reinllvni aos 

iit ranieutos da rua I). lillsa Whl-
iinllracãa II. 18 de !!»).">, tio sr. 

i !; 11 Moll.li, roín íinrerrrpç das 
i ni. -s"ips dc liliras e Hnanras, soli 
i . . . * 

is ln dos papeis relalivos aos 
i i' li raniPiiIns da rua Miillpr (indica-
,• ii-, ST, lo l o Ins. do l!Mi:>, dos 
s . drs. Cândido Moita, Comes Gar-
<1 iii e uoularl Penleadoi, eom pare-
. , (.'as eoinmlssões de Oliras o Fl-
ii.ii sob ns. 18 e 21; 

disciiu&o do projeclo apresenlado 
[ Ius eommlíjíies de Oliras o Kliiau-
i.n, em seus parereres ris. l'.i e »5, 
i.iiclorlsaiidn a dosposo de 17 •'.IMjOK) 
i- .ri» oi mellioromoiitos da rua liene-
Ira, liulleoeílo n . !|C,, dol'.'0'i, do sr. 
ilr. Co'ue.s Cardlni ; 
.: :>srio dos papeis relativos aos mo-
ii.iiamentos da rua Joaquim Carlos 
i, l va.-.lo n. !ti4, de r.KJ.*, do sr. dr. 

i.eVj i.areia , com poroeoroo das 
• ••nimivSMPs de Obras o Finanças, soli 
iii. i " e irt ; 

dhciissí^ do piojerlo apresenlado 
pelas tTiminlisõos do llliros e l°inan 
i ai. em seus parereres lis. '21 e 17, 
ái:i torlfOlldv a despeso de 31:i:!:i8i).1.'i 
r .iii o ialeamenio da ruo lirlsodelro 
i.aivâo iudleaç.lo n. GGi, de 11'U5, do 
sr. dr. Cetullo Monteiro. 

N.rla mais liaiendo a Iratar-so, foi 

• •.•penso a sessão. 

C s m i n u n i c a t ã o c o m m e r c i a l 

1'arllclpatn-nos os srs. tleniflrlo Ila-
í.i at, Sallm llaraeat o Jorje Slassar-
r i i|iie ork'.iQlsaram nesta capital, i 
i»a 1'loreuelo de Aliren, 28, uma so-
e.fdodc inerconttl, para explorai-íio do 
• ninerdo de commlssüps e importo-
• >(e fazendas, orniarinho, ele., soli 
a ra íã j social dc Baracol A Massarra. 

E : c o l a da P h a r m a c i a 

< l-Oüiada para o dia 19 : 
1 limeira série do phaniiaria, prova 

ora!. :ls 7 1|2 da manlil—losé Selll 
i.i :i l eadelra ; 1'edro llamallio. na 1* 
' . ; liamiro llainaüio, na I ' c ; 
lleuedlet» Norberlo 1'upo, na ! • ; Joa-
<1 ilm 1'roeoplo do Araújo, na t*, e 
l i.iiiclsco Juiiijueiro do Cosia na sé-
rie. 

—Terminaram os oxnrr.es da pre-
mente Opocha das primeira e segundo 

i i"s de odonloloKla o das secunda o 
terceiro .s->rles de pliarinacla. 

— Ilesultado dos exames de liou-' 
lc:u : 

I rlmeira série de phnrmae o. Sim-
|le--menle '•< na B' cadeira, llenellcto 
.le Sirjueíra Cardoso; siui|ilesiucnl<' I 
i a Oiiverlo 1'llar de Malios; p!p-
i...ii e.ito » na a-, Tnrrlsio l.pnpoldo 
• d. SI,iria Francisco de Sousa e sim-
pi.-vnenle - na ;!", d. IJciinlru A. 
Wi-.VI;. 

improvado na 1» e cadeiras, 1, 
- iin Io s r:o de pharmocio. Sim» 

i ' *-itlt* -1 na :i' ladeira, APrali.lo 
' . 1 de Darros llra^a ; simples-

ito i no i o ü no ü". Carlos Uoti-
i r . da S.lveir» ; slmplcsineute il i u 
I .I I I'1'iiuelsco lliiono do Aguiar Ju-
i. i' •• sinipiesmente ú n i r e ;(' e t 
i . s c.i ieira d. Mor.a Ferreira de 

Gróvo e m S. E s r n a r d o 

? i1 o o,rumando do tenente Manoel 
! -*.lio dos Santos, seguiram liontem 
I :a ."S. Hernardo In pragas do r |i,v 
laiiiito, nliin dn nianler a ordem na-
•liiciro localidade, vislo qne, os opero-
r os pin iréve da fulirlea de tecidos 
ilos jsrs. fiiva Sealira A ()., pretendem 
"- umlr allilnde lioslil, em virtude de 
ii i" l"U'iii sidoaiteudidas as suaspre-
leneéts. 

I m s. ilernardj, já se adia, desde 
• • ilem, o dr. Augusto 1'erelra Leite, 
S .iciegndo auxiliar. 

• Demente 
1'rnccdeiite de Soropnl>a, eiieünu liou-

t i a p-.ia capital, alirn do o.' iiiier-
i ; .o :i > liospicio de Jiifjuerv, o de-

Joaquim Avelino. 

Em Araraquapa 
0 eapillo Joio Aiiionio 1'eixoto da 

F-u.seeo, do 4" Patalli.lo, seguiu liou-
i'- ii para Araraipiara, ailm de syud;-
4'.ir iio» fartos deque é accusado o li-
nenlo Francioeode 5olies Peixoto, cou.-
iii uUunie do destocomeiilo lo 'al. 

G a a r d a N a c i o n a l 

—Serviço para hoje: 
Fui«-rii,r do dia, o major Marlauo 

I >fii Pamploina. 
ii-tado-juaior, o eapillo liduardo l'a-

irima. Auxiliar, o lenenie Jorge de 
t i ruelredo. 

ii J ' lataliiilo dará as ordenonras. 
1 nlíorme, o i ) ' . 
• - 1'eraMo o eornmando supprior 

piesiarain lionlem o eompromlsso le-
de s»us postos, os eoroupls Virtor 

.Meirciic.s. Severino O. do Souza Mel» 
leües e copltüo Fstevam do linrros. 

—Api.s ronfprpnpias pom o ciiefe 
Interino do Fslado Maior, PaixarA o 
»r. PGinmandanle superior ninanhl 
nu a ordem do dia, designando os or-
liel •'Ps que deveMo compor os conse-
liioí de iiualKiraç.to de guardas no-
Pluuacj uus dlstricios deita capitai. 

r.ommiinica-nos o sr. José rilmreto 
Xi.vler, escrivão do r oitielo do Jui/o 
Fe.lrrot, a trans'erencla de sua resl-
dPiiPia da rua Carlos Comes, :ii>, paia 
» rua b. Maria Tiicreza, 11. 

MOVIMENTO" JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

CASARA CIVIL 

*t* ' "o r.M 17 DF. naRi.il o;: 1000 

I resi.leiile, dr Xavier de Toledo; 
Se-ietarlo, dr. I.ul* da Arai.jo. 

PASSAGENS 

f> dr. Tgnaeli Arruda ao dr. Cann-
lo Saraiva, a pivel 4I7B de llala|a« 

O dr. i aiiulo Saraiva ao dr. pi-
nheira l.lma, os eiveis 444n de lietie-
dooro t 4111 do Capital. 

U dr. flnbeiro l.lma ao dr. Deigo-
<lo. as piveis 4103 de BaloUes, 41|ti, 
41«8 o 4474 da Capitai. 

O dr. delgado * • dr. SaManlia, a 
eirol «47j da Capital. 

O dr. Saldanha ao dr. Inooeio Ar-
ooda, a eivei 4377 do SJo José do Hir, 
reiro e oo dr. Paalino. a* eiveis 4113 
do Jaliolleaial, 4 i l i «J« Santos o «18 
m topit i i . 

Tarclim da L u z 

A landa de musica da Força 1'oli-
riaI tocará liojp, no Jardim da I.u', 
das i ai (1 horas da tarde e das r< 
10 liorr.s da noile, devendo c\erator 
o seguinte projramr:)^ 

I 

I .Caboilo. Cakc-Wali, I.evv. 
'j' •Duchinos phnnlasia—i.eeocq. 
.'!' «Vlololai, valsa—Woldleiifcl. 
•f «Soí.-idi ilai.a', symplion'a—(.a-

illano. 

II 
1 .'iiio ceislia-, p! aala.sia—Jo-

I.cniIiroii;o tua-, valsa—Wald-

Üan.ino .'>ero>, svroplionia—Au-

1'onto e virgula», poika lie-

S P O R " X J 

Se o tempo permlilir, leremos cor-
ridas liuje no prado da Mouca. 

li pro^ramma n que ja uos referl-
iiifis, esta espl milido. 

Como ja viram em nossa ediçilo do 
lionlem, deslaronios delie c-ies pro-
váveis vencedores 

1" 1'areo—Bni/anf e .VorJ. 
ii1 I'arro—ICtpailiHiu o Ci ' 
Z" Vnrea—llenal e l.nl. 
V Pareô—Dfsl'<il e /''i;/. 

Paieo—Jo.iriifnts e 7W/Í1I1. 
ti" Parco — Somhr/: p ftrnUi. 

Iii- S 
li 

teufel. 

Iirr. 
H' • 

curei. 

CouGfrosao Uduardo 

Fundou-se ne-ii capiiai, A rua (ilv-
eerlo, ii. lo.\ uma aoriodado drama-
lira e rerreollva denominada Congres-
so llramallco liduardo iir.i/ilo, li>'ui<do 
a sua primeira dlieeloria constlluida 
pelos seguinte* s Miliorrs . 

Aclor Cduoriio lira?.!», pre.lleule 
h n rarlo ; Aliplo Teixeira, pre-ideu-
io : Henrique l.i'na, vice-prosidenio ; 
A tonlo !i. Janllie, I ' seeretarlo : Cae-
lano Miele, secretario . Trleniaci 
Domo*, 1° Ihesourelro; Augusto Car-
valho, 2" llicsoureiro : liulliierme Mar-
tins, 1" (iscai , I.nurilido J. Oiiveira, 
-i' iisPal : llencdieli Cavaliieiro, ir.es-
ire-sali : Paul,no dc Almeida, oradur 
oflicial. 

Corpo síenleo—Moullnlio Filho, eu-
saladof . Aiiilio Itodilgues, dlreclor de 
Scena : Amhfozio Fonseca, ponto. 

—[fia 18, \ I liora da tard», na sóde 
prnvisoria, a rua (ilvcerlo, li. 100, a--
seadiléa t,eral para approvai.rio do, 
esiaiutos o outros assumplos sociaes 

I N F O R M A Ç Õ E S 
e vrvre — fole Um llrtnrnlMttn <li 

(ovimaiat liecgratiliiea « liWo;W-
17 ite março — Baromelro a O*', as 7 
toras d» manlif, fl.18.1 mm.; I Iiorai 
da Urde, 6j7 h mm.; 0 toras da noit • 
<ekoatem, mm. 
Temperatura oilnlmi, I3*í>, maxl* 

«o,'-'a*. 
Verto predominante, ali U * u»;ai 

da lorde, fli . 
Cbuva (em I I horas). O, min. 
lerupu ura!, nulilado. 

siaiADoi RO—So Sialadonro Munic -
pai (oram aiiaiidos liontem. 81 lovi-
nos, l U suinos, i i ovinos e 31 vilel-
ios. 

Foram inutili/ados • bovinos, S . 
suíno, I ; pulmões íí Intestinos 
delgados de bovinos. 20 pulm'<es do 
suínos . e G ligados de suínos. 

Emblema do carimbo, armaimra. 
santo r*** B:-: Hwoironrm—Map-

pa do movimeoto do hospitol, ao dia 
IG de março : 

Eslsliamem iratamtnlo. 550. enira-
ram, 18, salilrom. 17. falleeeram, S . 
existem em tratoireoto, ÚM. 

Coasnlla»aviadas, G7, 
fequeao* curativos, 54. 
(iperaçiies feitas, 0. 
Receitai aviadas, 281 
Falleeeram oo hospital Ceeelilootli 

t.olgl, Italiano, Izobol Dieiia, bes-
OOBIeil. 

O dr. POQIIUO ao dr . Fronço , o ei-
vei « v ; do Copitol. 

O dr. Fronço oo dr. ilrito Ooslos, 
0 eivei 423Ü ila Capiiai. 

d dr. li. Itastos ao dr. Arllndo 
Cuerra, as eiveis Ilu7 do Santos e 
U M do Ciipllal. 

liiiibcirgoi 

N. 129.1. Silveira- — Fniborgonlfl, 
1 "'inlin II. peieira do C islro , em-
I li'.' "1.1, dr. Ani.111 n li . .Ino «;. d» 
' i i c ra. Ilelilor, . Igi -.ri i Arruda. 

Itegeilarom os einlar;'. . 
.V 1187. b.iil J • In I'.| , Pardo — 

i.iiiliargonles, J.j,. ' ,i ;'i.ni du> .11» . 
o oulios ; omliaiyadn, Jia>|uim I ms 
de Oliveira. Ilelal .,•, dr. Iguaclo Ar-
ruda. üegellarum os embargos. 

il'.i77. Campinas limbargunles, a 
(,amara Munlclpi.l o d. Fruuelsea Ca-
roii'ia \ alenle o oulriis; embargados, 
os mesmos ncima. iielnlur, dr. 1'aull-
no. ilecclierain os embargos dc d 
Francisco (iaroliua credora hypothe-
caria, contra os volos dos drs. Igna-
eio Arruda o Canuto Saraivo, que re-
cebiam cs 'imbargos da Cumara Muni-
cipal. 

I W Capiiai—ICmiiargnnle, o Com-
panhia Atllarello» 1-ouüiU; euilarga-
ilo, 1'u-el.oal iegrelo llealor, ilr. 
Ilrlio Kaslos. Ilcet-lieram os embargos, 
conlrn os volos dos drs. Camilo Sa-
raiva e Saldanha. 

lüsl. ( apilai—l.nii argonte, dr. Vir-
gílio de lie/.eude; piniiargado, a Fa-
zenda d.. l-Miido. Ilelalor, dr. Arlttido 
Cuerra. Concederam a di-pensa de ia-
VisSo. 

•liili. Capiiai—Kmb.irgonlc, F. Ma-
lorazzo A C.: emliar.-mio, Jo.'io Mon-
teiro de C.uvnlii) Júnior. Helator, dr. 
Hi Ho liastos. (i incoderam disj cusa dc 
rcvlsüo 

Scráo julgados na t" sess.lo os se-
gundei 

l l l a . Capiiai— limbargonie, t u I j 
Veiga, pinl ar"da , d. Carloia Teixei-
ra do Carvalho. Iiolalor, dr. lirltu lias-
tos. 

4o.'iã. ItibeirUo freio—l-imliargaiile, 
I.UiZ Cussoialo: en.barga.ios, Marc -lli-
no L.ulj! Ferreira i< MU inuilier. lieia 
lor, dr. Ilrito liastos 

Apprllitrncs citeis 
JUWAMEXTOS 

8383 Toubalé—Appellaute, dr. i.a.-
tüo Aldauo \ a/. I.olio da ( amara l eal; 
appellados, Jos - Alberto da .Silva l.eal 

0 sua mulher, itelaior, dr. Ignario 
Arrudo, licrain provimento. 

4511. (iapilal—Apprüanles, a irassa 
fallido do Ainedeu Corrôo da Fouseca 
e os syndlros da mesma ; oppellodo, 
Aqullllio Amil 1'crcü. Ilelalor, dr. 
Cr,nulo Saraiva. Negaram provlmenl). 

4319. ilallha —Appellautes, Miguel 
Arcurl Archanjo e sua mulher; op-
pellodo, dr. Iguaeio 1'erelra da Itorlia. 
ilelalor, dr. Cuuulo Saraiva. Conver-
teram o julgamento em diligencia. 

4.Vil, Capital—Appellautes, I.u!/ Pa-
checo de Toledo .Nello e outros o dr 
Ascendido Anseio dos lieis ; appella-
dos, os mesmos orlma. Ilelalor, dr. 
Arllndo Cuerra. iieram provimento 
quanto nos juros da mora. 

N. . . (l)psorçSo). Iguapf—Appellaute, 
JoDo Auloulo itilieiro liuimar.los Cor-
rujo i appellados, Nobrego Salauda A 
Cump. Ilelalor, o dr. Presidente Jul-
gaiam deserto o recurso. 
Parferrei do sr. pr runrloi' jrra! do 

Eslndo 

(i dr. 1'roeurador Coral da lislado 
deu parecer na Appellnçüo Civil n. 
1 Í2J do Viu u Uu l.mliarío n. 3973 da 
Capiiai. 

J n i z o l e d e r a l 

Foi c\ouerado, a pedido, dos cargos 
de porteiro e oüicial de jusllça do 
Juízo Federal da sece.lo deste Fslado 
o sr. Mariano Dias, que diiranlo mul-
to lenipo oxorecii aquellos cargos -em-
pre com agradi dos respectivos juizes. 

roftça POLICIAI.—Serviço poro bojo 
Super'-- -"- -

Martins, 

r ',1 
Superior do dlo, o "major li raça 
irtlns. 
() Corpo do Cavollario dor\ I ofli-

rlal para ujiidanle do dia. 
(I I" baliilii.il> darl ituarnlçilo os 

respVHvos olllelae» e 2 ordenam as 
para a seereiarlo do eommando geral. 

Os demais corpos darlo o serviços 
do Cijilume. 

Twarílo na parada e rio J».rdlm do 
Pâl/elo, a i' sosslo e no Jardim da 
I.u/:, a I ' . 

Amaiiueiise de dis, o sargento 
SoiilAuiio. 

I nilorme : 5*. 

Ilesiimo geral djs preinioi da B r 
PXIrarrao da l.oli-ila F.speraiaa, rea-
lizada eni N K IIieroy, em 17 de março 

ItioO; 
8419,. 
7:>!U 

I t 000*000 
I 1.1 >01 o I 

6001093 

l l o r n r l o « l o s ( r e n s 

EatotlodaLuE-rARTtDAs CÍISOASA 

/Vira o interior: 

C.2C—para n linha líragaiillna, ramaos 
Símia Verldiano, Souia lllla eties. 
ralvodense, Hogvona olé niiielr.lo 
Prelo, Itiinna, lamacs do Amparo, 
h tna Kcgrn, ilapirn, Pinhal, Cai-
«Jís, MorOca e liuaxupé. 

I A O—puro Jundial.y, linlias llailben-
fe, itlo-Claro. Aráraquora, Mogva-
i a ulé Franca, (as .segundas, quar-
tas o ípxlasi ra i aes do liaplr.i, 
ürrlüozlnho eSanta llila do 1'arai 
ío faI-• Salles de Oliveira , ramal 
«airipinelru na, lerças-ielras, ra-
mal dr. Lacerda lias ijuinla.edo-
iniugos. 

10.10—par» n Vlunr.a (aos domlngoio 
qllllilas-feiraf), Pnuli-lu oté S. Car-
los, Mogytna alé Ca-a Krouea, ra-
inups do Amparo, do 1'luiial ecam-
pineiro. 

d.443—para a Rrsnantina, Vluana at.l 
Viu,'lias leglludas e qulutas-relras) 
Ilatibpnseoiiis tprças, quintas, sut) 
l idos p domingo*; e Campinas, 

J'ora £ antes: 

G.SC, 7.20 (rápido), 9.3S, 2.39 o 1 !X 

[o tvtertor: 
OJZO—üe Campinas, Ilatiliente, fin-

cai.Una e Viu (nas seg iodas c 
qululu-felra*, 

Il.C—(mlxto) de Jtmdiaiiy. 
3.6—da Mogyana, desde Casa firane», 

rsmoes do Amparo p do Pinhal, 
Paulista, dPsde S. Carlos c ramal 
campineiro. 

6.E0—dp ftlbelrüo Treto, dos ramaej 
de llordco, Guoxupé, Caldas, Pi-
nhal, Iloplra, Santa Rita, Desça!-
vaden-e o Santa Verldiano, liutu 
tragou tiua. 

7.0—da Franca, ( nas terças, quintas 
e M.bl adosi ramaes Santa llila do 
Paraíso, (dc Salles de Oliveira) Ser-
l.Vizinlio, Amparo, Serra Negra, II-
iihasilloClaro, Araraqu.ira e llall-
lienso, (na, terças, quinlas, sabbalo 
rdcnnngoie rauiui eampiueiro.inas 
lerças-lclras) e ramal dr. Lacerda 
(lias quinlas c domingos). 
Ir ianlo»: 

E . í c . f.Cli. 4.83. 0.456.53. (rápido) 

Eotof ao Soroeabaua — pawtídas 
r CHKOAOAS 

6.4C oi.—para Ioda linha, 1.13 t., oU 
Sorocalia e Viu. 

C.O m.—dc Sorocalia e Vlii, O.ISL, i» 
leda a lluha. 

l i t t . f r o í o Norte — pARtiOAi 
(licra do Rio ) 

C.O m.—(eipre.ssoi para o Rio, onda 

rhrpa 4s 9.0 du noite. 
C^O m.—(rnpldoi para o Itlo, onda 

cbê a (s «.30 da noite. 
7.0 m.—(niixlo) alé Cachoeira, oudo 

(Lega Os 7.30 da nçlte. 
5.0 ii.—inocltiruo) para o Itlo, oudo 

fLcga ís 8.0 da monhl. 
CHEGADAS 

0.35—do manhit, (nocturno) d.i nio. 
b .40—da tarde, imixio, de Cachoeira. 
G.10—da noite, irapido) do Rio. 
B.20—da uollc. (expresso! do Hlo. 

XV<1Í0I1CÍ98 |IU?)IÍGU8 

te. srcicliiilo i'a Agrienitiira.seTiin I n 
t trxlas-ielra.s, da 1 is 3 luras. 

I lo | lesidenlo do I. lado, Iodos osdiaj 
" ria I t i 1 heras da tardo 
l io frrreinrlo .ío Interior e da Justiça, 

ledes is dias, da 1 ài i horai da 
ince. 

I o iccrelorio da Fazenda, todos os 
V «lltí. 

r c ir.ir.CNAt. r.r: jcsite.A 
A' rua f.larrelial Deodoro. Camara 

Criminal, fpgundas e quintas-feiras, :n> 
II eio-dlo. Ca • ora Clvü, quarlas c sali 
I ados, to meio-dia. 

r o a i z o I E I IERAL 

Acdlenrias eiveis: qnlntas-felris, ao 
meio iii». 

Audlenclos ciimlnaes: sexlas-reiras, 
Ao n t i tu la . 

ItlORl'11 

Cuinlos-Ielras: dr. Cienientlno ds 
fr.uía e Costro, Juiz da ü' vara do or-
pl.etiis e ausenles p 1" criminal. As n 
litiies; dr.Mipuel do fiodoy Moreira o 
Cosia, juiz da l ' vnra de brpha iis e 
(i.seiiles p 3" cri i Inal, no meio-dia ; 
dr. Atgu.slo de Meirelies Reis, Juiz d» 
1- vna eivei, commerclal c criminal, 
í I 11013. 

Sal lados: dr. trliano .Marcondes >|» 
Kiouro. juiz da •'.* vara ciiinliul, pro-
VedofIa, ieiio- do fazenda e oxoeucões 
rriiniiiacoc ao iiie.o-dia ; dr. Josj Mi-
• ia liourroiil, juiz da s* varu eivei, 
ioiniiierclal e cninlual, a I hora. 

I " f j i r ( a s r .Vi i i ; t )o! ic-a* 

rnp.vjA evangélica metiiodist'. ITA-
MANA—Rua dr.s iu mlgranles, 13 '. Aoi 
titmlngos, í.s n hero- da manha, ei-
rola dominical; (". meio dia, culto nn-
Mire; âs 7 lioias da noüe, culto piinli-
co; ts qululas-ieiras. As 7 horas da 
coile, rulto publico. I'a.-lor, iev. Alfon-
to Leviiacqou. 

F.GI1PJA EVANGÉLICA RAPTI1TA—nu» 
d s iy.iii ir.i- . Aos dociilngos, is 
<1 heras da mauliil. escoia dominical; 
>o mpio dia e as 7 hora; da uolle, cul-
to publico. A's qulnlas-fclras, às 7 ho-
n s tia r.oite, rulto publico. Pastor, o 
icv. J. J. Taylor. 

OGREJA rVANGEMGA PRESRyXRRrÂ A 
IKBErEKDEüTi —Rna 24 de Maio, 30. Aoi 
don.Jugos, As 11 o 4ã mLs. da maaliJ, 
r 1 da noite, rulto publico; As 10 o 
n e n da manha, escola dominical. A's 

I* EGREJA EVASGELtCA MtRtRTTOOtS-
ÍA — Ri.a Maranhão, !>. Aos domingas, 
ts <1 horas e meia da manlil, e At 7 
r li.ria da DOile, culto publico, 6* i 
e mela da tarde, aula Mbilco. A s quar-
las-ielra, 7 e meia da noite, rulto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J. lt. Smitli o 
Lresino Braga. 

rr.OEJA PROTESTANTE ALLF.M'—AIO-
•neda iiambus 4. Domingo., a> 10 bi>-
tos da mauba. Pastor, Baur. 

EGREIA ClIRIsTÁ KvXNOBI.rGA — R'1A 
Calvlo Boeno, u. 33. Culto nas terças, 
quinlas e domingos. Terças e quintas, 
ts 7 boras c meia da noite. Domingos, 
Os 1-' teras t- meia e As 7 e meta 
quartas-feiras. Os 7 boros da noite, cul-
o publico. Pastor, rev. Eduardo Cor-
li a Pereira. 

IGREJA f/VANGEI.KA «IETH0OI3TA — 
Largo 7 de Selombro, A Aos domin-
go», ts I I horas da manha, es 'oIa do-
minical; ao meio dia, rulto publico; 
Is 6 horas da tarde, rcnulAo de Uri 
Efverth, ts 7 horat da noite, enit» 
puMIeo. A's qnartas-'e:ra, culto publi-
co, Is 7 boras da noüe. Pastor, Auto* 
l i o dc Sousa Hoto. 

IGREJA KVAÜGILICA PRESRTTERIAX A 
ÍTALIARA—Braz—Rua da Alegria, 41. 
Serviços religiosos: aos domingos. As 
I I boras. estudo bíblico, ao meto dia, 
(•Ito. A s quintas e domingos, Is 1 
t mela da oolte. Pa-toro, rev. Juli j 
íaDftimrttl 

I M P O S T O O O 8 1 ' L L O 

Cs papeis mJeMm ao selfi prj?>.*-
ríoiiofpogam oseflosejulQrt. 

Ate o valor de 200*000. . 100 
De 200»»» Ot' 4<JO*>IO. . 44) 
De 400»l»«l Oté «00(000. . **} 
Lt «OOIOO sfé SOOiOOO. . 880 
De Metot o alé I OqowujO . I IUN 
Cobrando-se mais SIloO por coutoio 

i i » ou ilceSo. 

• d l o o * 

D r Adr i ano d* Barro» , recém-
ctie<udo da linroiia, onde IrequenloU 
as mais Imporlanles clinicas dos iios-
ptlaos Ch in l ca medica, com cano-
clal idad* de craanfaa, moleatlaa 
dou pulmKa» odo coraapKo. Con-., rua 
S. Ilento, 23, do I .'is íl horas. Ilcsld., 
rua Vplrougn. 32—Teepüeno, '.i2J, 

DR. lilil AIIDO (il IMAIl M-iS —Medi-
co Consnllorlo ; ituo de S. lienlo, 17, 
de i ás il. Residência: itua Araújo, 01. 

m . MELLO IIARRFTO - Ocm.MTA 
— Weml ro da Sociedade Onthalmol> 
pico Vrxlcsno e da Sociedade Fraao*-
to de Ophlolmologlo. Hosldoneio: Avo-
Ilida Rangel Pcsiano, í«. Cousultori»: 
• na Dlipila, U . 

Pha rmac i a » laborAt.orio homteopa-
tiilco, aeg-undo o oysteina do KaU-
teman . 

— r.o ui otco — 
D r . M a i - c o a A r r u t í l n , 

(.:i,e lambein traia peias sossijOí elo-
cliicas—galvoniea e laradlca. 

Na cidade c largo de S. 1'aulo—R'J» 
tia (iloría, n. 74. 

DR. VIRIATO liRAND O — Clinlm 
r edieo-rlriirclco e espec.lalmonto ino» 
ifillas «los orjomi gmtli-urinarlm, 
felle e tyrhiUt. Consultas : ds I Is J» 
l i o da Boa-VIsla, i l . Residoncla: IM>* 
t» tio Ltiicidode, 33. Teiepüoas, i l 
ICO. 

LR. BLKNO DK MIRA\DA—Esj». 
rilici, cvridos, naríi e garganta, tls-
«Ipulo do notável ocniisUi Moura Rri-
lil, com prallea de Paris o Vleniio, 
n embro liiicar da Academia .Voelouíi 
de Medicina, rx-medlro etfeetico da Po-

stulo do Souto 
ireita, das 1 1 n 

Riacüuolo. 

ee weuicma, rx-meatco < 
lycilnlca do Rio c adlui 
Ctsa.—cons.: il, rua Dli 
i.—Residência : *17. Riu 

CCCLISTA— Br. P. /SiiOial— i'.x-
«!:e!e,do Clinica do professor Wee.Wor, 
rom innga prsllca em peraamhaeo; 
Cr volta de tua Viagem k F.arapo. 
ende, dnronte 4 onnos, freanonloa a i 
prlECIpoes clinicas do moléstias d l 
cltoa, nariz e ouvidos, em Uerllia. 
Pirls e Vlenno, transferiu sua reitáoa-
do faro esta capital. 

Consultório : {lua de S. Oealx >1, 
Cr l és I horu . 
, Frucriiclo ; Itao Vlctorlao Corialt« 
Jv.lV. 

advogado o sr. dr. Joio Morllns da 
Molio Júnior, afim do promover o res-
pectivo processo. 

S. Paulo, 17 de março de 1900 

Al'01 TO IIAlI.I.OT 

i n . RUBIAO MFIRA - atniea mil-
fti — Chefe do serviço de c.llnlso d i 
Santo Casa. Hesldencla: Alameda S*r 
rSo de Limeira, a. 61. Consultor»! 
mo Slo Bento, 48, do 1 l t 2 tiorai. 
Teiepliune. 49. 

A r i v o g a d o » 
l)R. PFilIRO éltiJCliS DA SILVA, 

advogado. F:scrlptorio: rua Direita, n. 
S6 (sobrado) tias I I 0 meia âs 4 ho-
ras. ResIdencla, praça Visconde 'lf 
Congonhas. 1 —ioleplione. 7:;o. 

A h u m i d a d s 

A liumldiule conslonlo ucompanhada 
de color o frio esta causando a in-
Ihitnza o coiisllpaçues com lo<s's, es-
plrros o díires por todo o corpo. !•' 
por Isso que a lirniai ia /loi iieí p a 
caso l.elilo Filho eslAo vendendo mui-
tas Pílulas Sudorilieas " o Autfrhoil-
mali o Pouliilauo. iaiiilioma s iiiliino 
Injeeçíio de Meioles, para curar us 
goliorrheas emperradas. 

Ha 5 0 a n n o s 
tim linliil pliannncettlico fnine.ez, 
o br, Itoat, olilovo 11m novo boí 
purgativa, o citrato tio ioagiu »ia; 

rom o (|iial pilo preparou o p > 
Rogó. nnmprc esto pá que 
aconselhamos, riornlo esso trm|)0, 
por ser cllc o mais officaz c e> 
B a l i agradovel t|ue s" poisa on-
contrai' e, por t:on i'i|iienoin, o 
iiuiíh especialmonlc precioso para 
as Honlo.as o a.s ci ianças. 

Com i ffeito, basta o uso clcsie 
pó jiara fazer e s s a r iminodiata-
ni-nte a mais portinac prisão tio 
ventre, evita ns enxaquecas, as 
vert igens e c ingCBlíu-s, t ine são 
as eonsoquencias tlflla. Km uma 
palavra : ello purga iüfiiiaiiipnte, 
i i u r m l a v r l i t i s - i i l f e rapiela-
min t o , 

I'or isso, n Aca leniia ilo Medi-
cina tle Paris levo a peito ap-
provar este medicamento, para 
recoinmeiidal-o aos tio. nte=. K' 
itma recomp ensa muitíssimo ra-
ra. 

Dcito-sc o coutc-ú lo tio vitlro 
cm meia gar ra fa de íigua. Para 
ns ercariças, basta a metade do 
vidro. O pó so dissolve por si 
só, em nif ia hora ; üebe-se, então. 

So quizerem vender-lhes qual-
quer outra limonada ijurgaliva, 
c m logur d o P ó Rofffi di .scon-
f i c m , í: r i m j m t k r k h s f , o, para 
ev i lu r todu a t on f im io , exi jam 
'|iie o cnvolitcro vermelho do 
produclo tenha o endereço do 
l abora t o r l o : A faixou /.. 1'n're, 
III, ruo .lacob, Paris. 

A ' vendaou i todas a ; bóas pitar-
macias, 

P r oduc l o fabr icado no I.abo-
rator io tia casa L. Krero (A. 
C l i am i i;;iiy &• C., fiuccossoi os), 
n o Uio de Jane i ro , pelo pliar-
niacoul ico da menina c isa oni 
Pari.;, f o rmado na Kscola Supe-
r i o r de P h a r m a c i a do Par i f , 

zaropt grlndéll» 
ot&poato 

do pliirmteeulleo S. de Macedo Soa-
res i! espoialmento recoinmeiidado 
lias tosses rebeldes, iiroacUites, oslli-
tiii e iiillueiira. 

Os admiráveis resultados obtidos 
pelos llluslres clínicos, que diaria-
mente o empregam, t>'-rn tornado este 
xarope um uiedlrau.eulo utiico iicsitt 
gênero. 

lixlglr sempie \aripe de (irlndelll 
composto do S. do Macedo Soares. 

LOTERIA 
E 

T S M M B 
H I L A U C n M M M I ' 4MM 

Amanhã Amanhã 
112" eilroeçflo—plano,Só'—3 loteria 

2 0 : (MM) $ 0 0 0 
r . m - 2 5 : 
ÊM22 -100:000$-põí ISOIJi) 

A.' vt i ida em todas as casas, cam-
Fi i taa o lia. a?oncia grjral 

c a s a i i O T a n i C A 
Auianeio fli>'lrl<jnes iíoi Símios A C. 

9, II! A DO ROSÁRIO — iEl.liiiRAM-
MAS: Amancio—S. PAI 1-0 

A quem precisar 
Lul* Carlos de Arruda Mendes, eom 

ioda a hrewlado ein S. Ciarlos do pi-
nhal, responde As consultas paia o uso 
dos seus preparadas para ambos os 
se\o, de Ioda a c lado. 

n m d i i í e , 
influenza 

Odom com o uai do An l i 
Catarrba l 'cardun benc Jictus) 
dc 'irar.ado C. 

A' venda em Iodas as boas 
pliarmaeias c drogarias 

A n n u n o l o a 
r V E T A 
t T ò l i S c 

A P E U A Í D E Z T J i 
TCX'S cm annanoto, i l a j i i n . l -

c toa , neata ««cçio. 

I A RAISON—firoodo offlclna 
U luras poro senhoras 

ilo OM 
ciloii;â% 

ruo de S. Bento, I I 

O S A H i r U U C I O » aoola s i i | l i 
caoteaa ayaaaa ICO00, por troa 

«caos, a t a oxoodoudo tio o i tos U« 
Bba«. 

K r l u j u i i r l a i r o x 
ItLTA D I K E I T A , U k 

MA C O M P A N H I A 

Mecl iau ica e Im-
por tadora de S. 

Pau lo , á r u a Quinze 
de Novembro, n. 36, 
c o m p r a - s e f e r r o 
fundido velho. 
tw M I L K Í I 3 « I S I 1 M S q t so-

lo cueta um annuanlot d* olaao 
üuba» , 
111» . 

Boote i t s i U ( » i r i a 

CASINHA 
C O M 25 m V45 , uma me a a(!Ul, 

iju • rende .V'SOO < mensaes, no metlioe 
pollio da ena tluv bariosa. Vende-so 
por 1:5M)»'no. \ erdadi;lra |ipcliluplia. 

Tr.iia->e eum t eiisberio Migiiono—IL 
de S. lteiito, i li. 

F e n s ã o 
22 R U A JOSÉ ' 

L U I Z 

Â l l e m ã 
B O N I F Á C I O 22 

A moçp, das 8 e meia A I hora—Jantar, das il o mola is 9 horas. LdneS 
quente » todo hera. Almoço ou jantar, com 7 pratos bem preparadas o varia-
dos j(M0; cem míía ^arrota de vinho especial, 

T o d o s o s d i s s u m p r a t o e s p e c i a l 
Viui ios e Itcorea fino» Cervejas tn i Knrrzfz* a choypo 

fcERVIÇO A L A C A R T E D E F K I M E I R A O R D E M 
Vales para 30 reielçíies, :t/tUW. Para internos lein í? quartos mohlliadov 

por I(K'tOOO at • IV'SOOU por mcz| externo, 7<I9'I<JÜ por me?. Diário, 'i>'>00. 

í A R L O B S E C A M P O S o Thoi-
v do io S i n a de Carva iúo J a n t o f 
—Acceittuii causas nesta capi ta l 4 
íòra. Escriptor io: rua Qoinsa Al 
Novembro, 37 (sobrado). 

JERUZALEM EM S. PAULO 
tSp u l u e s t n ca j i i ta l o v en l iM l c i r o c e n t r o a r t í s t i co d o I í i tibíI, o c o n h e c o d o v o a rio verdadp.i i-o P 0 ^ , , ^ M « i « r » 

p e l a ai it-, a i t i n taa d e m é r i t o i n c o n t e s t á v e l c o n s e g u i r a m c o p i a r f i e l m e n t e o T U M U L O O E N . S . J E S U S C H K I 9 T O 

ex i s t en te n a 1 ' a les t i na o t r n u spo r t a l - o n ca ta c a p i t a l . — F e l i z m e n t e t e m s ido eeta e x p o á i ç a ò m i l to v i s i t a d a , e j u s t a m e n t e 

:.S pesêftas q u e t ê m t i do a f e l i c i d a d e d e c o n h e c e r o rea l T u m u l o é m - l e r u z a l é m , s ão as q u e tè :n f o r n e c i d o os a t t e s t a d o i 

• , u e e x h i b i m o a c o m o v e r d a d e i r a o liei c ó p i a e m madeira d o q u e e m J e r u z a l é m ex is te e m m á r m o r e . _ . 

S e n ã o fo«se um t r a b a l h o fiel e a r i i s t i c a m e n t ' ; a c a l i a d o , n ã o t e r í a m o s , c o m o ten ioe , os a t t e s t a d o s d a s p r i n c i p a e s 

a u e t o r i d a d e s d o s l oga res por o n d e t3 iu s i do e x p o s t o . 

doauta da ma-

ÜS ADVOGADOS LUIZ II. DA í»A-
n a Cerqueira o J. Couliulio do Lirn 
miiduram »eu esiiiptuno para o r u i 
Marechal Deadoro, ri. 1, .sobrado. 

ADVOGADO-O dr. Josi! Pieilailelem 
o seu escriptorio» II. do Quartel,20 (em 
íreule ao /•oriim), onde pôde ser proen-
rado das 11 íis il horas da tardo. ResI-
dencla, rua Verldiaua, 31. TelepUone, I 
MO. _J 

C S A D V O S A I I O S Antônio IttMT-
ro dos Soutos, Kstevam de Almeida, 
Gatulel Ribeiro dos Smlot P5m sw 
escriptorio o mesma rua Uj S. üíjto^ 
L. bi (ooMado). 

l'IU\(iii/. li C.liOÜIiAPilIA—Proll-
cienlp professor, foi modo em direito, 
se propiie a lecciuuar es>as duas ma-
térias, em eolle^im ou uvuina.los. 

I ara infor ações lie-la r-dac. Ao. 

Catl iollcos Frotoot in tcs , Moet i lmaroB or.if.m. de todas as r?lijriões U m ti'~o occaaiSo de admirar , exiaolar-se 
guií iceucia d j T U M U i O £)E W S J E 3 U S C H R I S T O , puro e real como o do J e i u i a l é m . 

u i o bastasse os at tasta loc de Coasute», Blsnos. Pa l r i a rc l i aa etc. que posauimos, a inda teríamos occasi lo de. por noasx t u , 
dar ao art ís t ico o mlecto pub l i co deata. capi ta l para , óe viou, y a i a n t i r o que acabamos de Uner 

caavl-

M o t i v o u a cons t rucç f to c o t r a n s p o r t e d e s t a co l lossa l o l i r a d e a r t e a 

po r c u r i o s i d a d e o u r e l i g i ã o , t e r i a v o . i t a d e d e con l i e ce l -o , e n t r e t a n t o , p e l a 

d a s ohr . is d e m a i s m e r e c i m e n t o d o C h r Í B t i a i i i s m o . 

c e r t e z a d e q u e g i a n d e p a r t e d o m u n d o q u e , 

f a l t a d e recursos se r i a p r i v a d a d e g o s a r u m a 

E i a 5>op H a t v o i i s ü í a s t u a s , c o m a i ü s i g H i f i c & n c i a d c I S 0 0 0 
í*i>t- u m m i l -/•i-t p i m I p I k s u n i i í l i r (|IIP 

« I t- i r i i . I i i i i l i u 1 

Uma visita ao "Salào 
si cão o 

A !.\ro;i( lo 

U l c s o x - r i l a t l o i i t» T I M I L O IiF, C I I H I S T O - O T i i m t i l o 6 ó m m » « 
í««> n o Vt-i '<l]i«l< ir4> q u e (• « a i n m a r i n o i f 

P r o ^ r e c i i o r " onde se acha e m expo-
TUMULÜ DE CHBiSTO 

g e r a d a , 1$ 
Tradnrtor iuramentaJt 

£ . 'TTÜLÍMJLEJSBSSÍ, 
l i m o iioucez, insdez, aiie uJa, u»« 

Ui.Lt,, Lespauiiol o uoliaoJi!! 
J In iniiitíurl''tl|ó,-7. 1'oi. i J i . 

I l e n i l N t n o 

r rirnrplüo dentista a- Cilteüi f i i 
crolqcrr trabalho dos inaii aojr.'j]-
çcadòs c n.ociiriiot da sua pr.jiissia, 
jer preços muitíssimo razoa-eis. » > 
ceita. j.-afícinento em prcitapãas, 
f iramenUs eantralada». — i J . t i i > . i j 
itiidtncla, m J ] d. Ueiito, u. l i . 

LUIZ nuilE5—~CIrurciao dentl i~ 
espeeiu i l.i ia c'n Ir&haího tle ouro, 
platina, eeituloii-, porceba.ia. vuiei-
nile e prelo da luj l i , UlIdje-svorU, o i Ij. 
dentaduras, absoi'! tamento .sem clupa, 
por processo novo e (toranlldo, dentei 
;t Pivot, i i r i u de ouro, obturaçóet a 
ouro. piali.ia, esxalte. grani to, poif 
ccilana, ceiluloi tio, marii n e cimento. 

Kxtracçfles de dent-s sen a nilalius 
tiòr, trabalho caraulld) a prepi ;n>-
tliros. 

(ialdcoto e resld".'icia: R a » da 3 . 
E tu to , 31 (cobrado). 

Í¥DTOIDOB"" COMMERCTÃL I 
P A T E N T E D E IXVENÍ , : . » ) c 

rcgiEt iu tio inatcaa tle fubr i : n 
c commerc io , obtem no Urasii o 
r x l i n n g c i r o i t i i H i - l i m s t n n 
C o i u i i , , Xtu:t O nc ia l Ca iuar i, 
l ' j— l i i o tle Janeiro. 

Af .F i i l\TAI{ !\ K U A L 

PEOfSO Vfi REÜ.Í..Í1 
P.l A DK S. l !OTO, 2-A 

Dirigida [elo l.al ti cijutra-uestre 

n ,el Antonia Vie ira 
ex-proprlelorio da aiiaialariu - I.i a -1r* 

l i u t i l l s t w i r t l m r i i l n i-t— 

< i> i i i i ! i ) n i<o i ' i « 

x PREÇOS SKSI COMPETEXCIA • 
CAfíA BAPTI8TA - Depositai 

em p rosso do roupão para m > 
n icos e meninas. Impo r t a ç ão J i 
lazcudua e nrraarinno. Venda i 

for atacado, Ku.a Direita, VI-A 
nulo. Telephone, 1.157. 

r.A CASA BARUEL é qao so 
encontra a legitima Aqna da 
telleza, especifico contra as ei-
p inha» e manchas tio rosto. 

AGENCIA GERAL DAS I / T 
TEHIAS DA CAPITAL FBDB 
KAL—Casa fundada em 1881. 9 v 
litlaz-so qualquer pedido de bi 
lheteo para o interior. Roa Üiroí* 
Ia, £0. Caixa do Correio, V, J a 
lio Autucoa de Abreu. 

0 nrsciGso "TOT" é o aalco verdadeiro rsíaedio qua cura ra^icafetieViíe 0 
' SâSTRIOlSSIG FB23I5 de VENTRE, o OATHÃRBO INTESTINAL 

— o a ^ i " i a l t a b s í o t J i t a r s i s c 3 . 0 © a t o m a g o — — -

ve» 'Sç-se f i o i o d a s a s b í í n s p h ü r i n a c i a H e d r o g a r i a s 

Armazém do Carvalho 
Fua Visconde do Rio Branco, 123 

CASA ntiCOMMKNDAVKL 
Molhados lisos, gêneros alimentí-

cios etc. 

«A\OI :L CARVALHO 
Tel<-|>ls«n«-, 1 2 0 

V I N H O BARUEL» fabr iuo 
I todr igues P inho * C , é o i n i i i 
ogradavel • genu íno v i nha do 
Por to conhecido. 

por aspiraç&o 

icçao livre 
Ao p a t l i c o 

neclaro que lereionei e:n aijtuns foi-
>gio- desla capital - de ivnlnini dei-
los fui despedido. Os dlrectores deo-
se< eslal^ ieeimentos slo Iodos ainda 
tiros, aqui residem e podem Contes-
tar me. Awlorlseos a fi7el-o, pe<o-
It.os alé que o façam, si ocaso failo i 
terdade. 

Em resposta As Injurias qne m» h 
rom dirigida* pelo sr. < olombo de 
AtmeWa a l í do corrente, nesla felha, 
teui.o o dizer une constitui hoje meu 

f j ? i M Z W ^ Z 

( W 

c n 

I m mstsre i a Oar poare uor as^ira^lo • ' De-ati i 
Bole* motores a ) i M » i > a A ma io r eccncmia d* eombastlTel. f e 

a c a h a m pe r i j o de n p l e a l o 

g M 4 prodncido • 0 'a c a r r i a >iatkr«fl it*> « t -esk*. 
iiad» do u r r ç ) , grande almpUoláade, aaseneia - male ta d* f a a S f a | 

Fa r a I s f i n u f l M • preçee 

A B E . V N JL 
G f t i n Fost*l , 

R. O E J M C I I I O - R a a « I a Quitanda. 147 

— | - S n e c e s s o r e s d e A r e n w I r m f t o a 
n . 2 7 7 f S . F A U L O f & 4 o C o m m e r c i o , 3 4 

í L 
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B * o m e l h o r 
l e p u r a t l v o b r a n l l e l r o 

0 Ellxlr M. Morato cura a sypUlUi, 
rara o rbeumatlimo, cura a mor-

0 iclIUr M. Morato á um depuratl-
« t Indígena, » o uuice remédio que 
tora a morphúa. 

O Ellxlr M. Morato i a salvasía I» 
humanidade, é a felicidade dos povos. 

\cr.de-se ua casa 

• A R U E L & a 

s . PAUI.O 

A L L I V I O B R A S I L E I R O 

O Al l iv io Brasi leiro cura dSrss 
Be vral picas. 

O Al l iv io Braslloivo cura d . im 
(bcu:i allcas. 

O Al l iv io Braaileivo cura direj 
00 utero. 

O Al l iv io Bra i i l a l ro cura tala a 
4Cr. 

Vende-se ua 
CASA BARUEL £ C. 

S. PAULO 

A s m u l h e r e s 

A »ra. Maria Amalla, soíTrendo malta 
de flflres brancas, sem achar allivio 
com diverso» tratamentos, curou-se r». 

Ílealmente com as p l lu lu de Tayuyi 
I. Morato. 
—Gertrudes da Concelçüo, da Canv. 

Binas, tluba accessos da loucura, pela 
falta de meusIruaçSo (suspensio), a 
gosa hoje perfeita saúde, por usar al-
gum tempo as pílulas de Tayuyi M. 
Ilorato, propagadas por d, Carlos. 

—Lvdla Martins da Oliveira, de Tio-
té, sofrrla de desarranjos uo ventre, 
cenllndo uma dureza como uma bola, 
que mudava de logar, e tomaudo das 
pílulas de Tayuyi IU. Morato, sarou a 
voltou o arpetlte, teudo boja multa 
Múde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
atou das pílulas de Tayuyi M. Morato 
• curou-se de desarranjos lutestluaas. 
com dfires nos quadris, sutTocaçIo a 
anrias de vômitos, qua a traziam ator» 
atentada. 

(Firmas reconhecidas) 

Yeii!eni-se em 8. Paulo: 

B a r u e l * C o m p . 

S a b o n e t e ] 

J i P O N E Z 

Bsle prodigioso sabonete. â»orova4 " 
pela Inspeetorlu tieral do llyglene, ii o 

I moiboratei hoje conhecida para o bauho 
1 e o toucador; tl a ultima palavra qua 
•e pdde obter ueite ramo docommcr-
ineivio, i absolutamente neutro, do-
llcadamente perfumado, da a culli 
lielieza, attrallvos a encantos, la/.eu-
do-a a espargir o mais suava a du-

_ _ ___ radouro aroma, tornando-a ajrada-

velmente fresca e assellnada, llvrando-a das rugas, impedindo o apparecl-
mento das borbulhas, espinhas do rosto, manchas, panuo a etc. Neubum outro 
sabonete pôde comparar-se-lhe pela delicadeza de sen perfume, pela pureza 
de eugreiílcntes, por tudo cmllm que llnna o valor da um sabonete de pri-
meira ordem. Preço: um, 1»30Q réis; caixa, 3SOOU a i|000 réis. 

0 , 8 BeposftíHosVm -5. Paulo: Baruel A Comp., rua Direita, n. 1. 

O H A . X I B 

Distribuem gratullamenie um exemplar nitidamente imprenso, com trai 
musicas, polka, valsa e scbotUscli, sublime Inspiração de Aurélio Uavalcautl, 
denominadas «Salionete Japouez», Isto a quem comprar um sabonete. 

SOOTH.BCHU 
" W / P l o w 

Vendes» 

E F F E I T O S DO 

T H R I C Ó L 

R Ü A D E 5 . B E S T O , 8 , 4 3 

S ã o P a u l o 
S ã o P a u l o 

i B e b i d a m a i s s ã 

a mais agradarei a a inste econo-
mlea t feita com 10 gotas de 

Á l c o o l dc H o r t e l ã de 

R I C Q L E S 

«'«acopo d agua^B asiucarada. 

» H O R T E L Ã R I C Q L Í S , saneia a 
agua e preserva das epidemias. 

FÓRADEGÕNGDRSO 
MEMBRO do JURY P A R I Z I 9 0 0 

P I A N O S N O V O S 

allfitiSps, dos mais modernos, cort» 
cruzadas, mechanlca a repetição. Veu-
íem-se rom grande redueçao nos pre-
tos devido a alta do cambio. Ilarmo-
nlnns com 6 oitavas, S registros, 2301 
e em preslacfies mensaes de 60 a 100*. 
Planos de aluguel de 15 a 30». AUua-
•e, troca-se e concerta-se, Casa J. Luc-
fcesl, 4 rua José Bonifácio. 45-A—3. 

caalo. 

A soberana loção contra a Q u e d a dos Cabellos e 

Caspa , formula do Dr. P a u l a U m a . 

Esta loção facilita o crescimento dos cabellos, im-

pede a sua queda e dá llies um aspecto agradavel. 

Bem preparado c de effeito sempre scfjuro.dcve ser 

usado de preferencia ás aguas tônicas e loções perfumadas. 

L. ' Q U E I R O Z & C . Únicos Fabricantes 

D e p o s i t o G e r a l : D R O G A R I A A M E R I C A N A 

R u a D i re i t a , 10-B » SAO P A U L O 

P A R I S ( F r a n c a ) 

H O T E L F E R R A Z 

- R u a H a m e l i n — 3 2 

> • 0 « . m p o « B l y n 

3 2 

( P e l r t o c i " • — • " ' • • • . m y a a o a j 

B e c o m m e n d a v e F p o r s u a s i t u a * 

ç â o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e í u o * 

d i c i d a d e d e p r e ç o s . 

•Ninguém se llluda, o unico 
que tu* nascrr cabellos e mie 
faz sumir a caspa ú n GRA.U -
N A , por ser composto sutnrnlo 
Í3 l imas Indianas. A GKAl) '-
U A lornu os cabellos muito for-
tes e abundantes, dando-lhe tam-
pem um brilho encantador. 

Nao so illudam. .. 11S0 lia to-
nlco para os cabellos ipie possa 
produzir os elleilos assombrosos 
que produz a O E A U I ÍA . E' 

marca registrada c preparada por uma restei lavei senhora, única 
possuidora do segredo. 

A O B A V N A veudo-sa nas princitia.0» casas de aim-iri-
uho, modaa, perfaniarias e nas drogarias do R i o do Jane i-
ro, de Sito Pau lo a de Santos . 

D E P O S I T O S i — E m 8 . P a u l o , B a r u e l it C. l a r go 

d » S é — E m S a n t o ? , R o d o l p h o M . G u i m a r ã e s , p r a-

ç a d a R e p u b l i c a — X o R i o , A r a ú j o F r e i t a s & C . f r u a 

d o O u v i d o r , 114 , c G o d o y F e r n a n d e s & P a i v a , 

r u a d e S . P e d r o , 05 . 

P r i s ã o d o v e n t r e 

Cura-se com o uso das P i lu laa da 
T t ; t ; í K , Morato, quese vende ua 

C A S A B A R U E L & 0. 

S . P A U L O 

c o 

D' CONSTANTIN PAUL 
OFFICIAl* DA I.EfiiÀO DF HONRA 

MEMBRO OA ACAOCMIA DE MEDICINA 

Froleíw Asorê da da Faccldade de MEÜÍGIDJ 
MEDICO DOS HOSPITAES DE PARIZ 

Medalha dc Ouro - Pari» — 1S03 

H -
o -- ^ y o e 

O o 

w 
o -
o 
E 
Adoptado pelos Hospitaes do Pariz 
Evltãrasgrosseins cperi^aas contrafações 
lll(li •»iH»luIilliru: USIMSdi t1 COHSTAKIIÜ fltl 
Exi? r nos sexTor. <i;F ^Ti 

«icüs a í B i r u m s / ^ M 
' rosrra ile^tfpoeí) 
fubrio u v • n r , 
lado. X C Í j y S ^ ao lado. 

Deposita cüal: p.uruütuis.48. >••!< mieou. FUit 
e nas principacs C A S A S . 

C i r a n d e 

M P O R I O 

D B 

ACHIM8 
r a r a a l a v o u r a 

ÂRENS í FILHO I M P O R T A D O R E S 

Ú n i c o s r e p r e s e n t a n t e s d a a f a m a d a f a b r i c a d e v a p o r e s d e H E I N R I C H L f t H Z , A L L E M â W E I 

Os locomovels desles falirlrnntes truzeni os scculnles giandcs mclliora-
menlos: 

1" Cada vapor traz na rliamlin1 um arranjo slnfelo, para apagar as faís-
cas perlRosas (pie muitas vezes originam lucrnrilo*. 

0 rci,'iiludur dos locomovels c ilc uma conslnici'5o multo especial, re-
gulando as roiarfies co:ii uma reríelrSo admiiavel. 

.')" Os niancaes cia inHiilvi la arl"am-sr rollocados solire- un a tiase em 
fírma de liaria, onde se deposita todo o oleo que COITO dos mancacs, n.lo se 
perdendo c n.lo sujando a caldeira. 

4" As caldeiras tini mais aberturas do que em geral se appllram, para 
poderem ser liem limpas interiormente. 

ri" Devido 1 sua construcç.lo especial, os vapores dc LANZ drio grande 
fona elTcctlva c poupam multo coml usiivel. 

6o Os lulios das caldeiras süo collocados de um inodo especial, para po-
derem ser deslocados o limpos com facilidade, sendo tambíin fa:il a su.t n -
lisllluil.üo. 

Tem em deposllo o estSo sempre a chegar os de tamanhos mais usados, 
r v n r r i l l l l U i r . Macliluismos de caW de aystema approvado, ma» 
UlM M ; I A L I V : I V u • com grandes melhoramentos techuluos. IndicaIJÍ 

por longa pratica, senJo lodo o maclilnlsmo muilo solido o liem acahudo. 
fornecem qualquer maclilnlsino para a lavonru e Industria, cliapis o ej-

elras, correias, oleos e todos os arcessorlos do machlnas. 
Apromptam plantas e mandam assentar maohin ismos am qua l i us r 

ogar 

Grande stook d* macli inismoa. 

E s c r i p i c r i a e e x p o s i ç ã o d e m a c h i n a s 

M n s i l U v r M r t * A — 1 » A ( 1 L O - - . C a i x a P o s t a l , 4 5 0 

x a ^ f T - S T ^ s f. j : t ^ o 

lios M O S Q U I T O S , T R A Ç A S , e t c . 

C O N S E R V A Ç Ã O da I M P A M » 

C A I Y I P H f l L I N E M A R T I N 
I OIIE'RO AGRADAVEL 
|(0»iIltiM rii-ROUX, 100, !• d ,Aoron,PAUIS 
li. Paulo: S. AHAPAKTC & d»! - BAHUEU C 

D E K O L A M I D Y 

A« a v n í f l ^ « c « l i p - n + p e i CONVALESCENÇA das FEBRES - FRAQUEZA 

n e m m . d o s j r a i ^ e s q _ u s n t e 5 g DEBILIDADE GERAL - HEURASTHENIA 
Pharmacia M I D Y , 113, Faubourg St-Honor6, PAHIZ, KM TODAS A» PHARMACIA:* b DNOCANIAS. 

T i i G A T R o M R M X 
SBANDR COMPANHIA DE OPKB3.TAS, MÁ-

GICAS K nSVISTAS DO TIlBATnO AI'OL* 
L0, DO H10 DB JANBIIIO 

Maestro dlrector da orcliestra A S S I S 
F A C K E C O 

H O J E 18 do ma r ço H O J E 

St GRANOIOFOS F.SPECTACDLOS '<i 

Vela u l t i m a vez 

O S U C C E S S O D O D I A 

M A T I N Ê ' E - A' 1 liora da tarde 
A s 8 >1, horas da noite- S O I R E E 
com a maravilhosa pega de grande es-
pectaculo, em 5 actos e 17 quadros, dos 
•serlptores A. D'Ennery e Jullo Verne, 
tradurçao do festejado escrlptor Eduar-
do Garrido. 

A V o l t a d o M u n d o 

E U 80 D I A S 

trevemenle, a mai/ica de grande aiipa-
ratn—O G A T Ó F R E T O e a ufie-
rela ini/leza dc costumei japonezes 
O E I S X A 

— P r e ç o s e horas do co s t ume— 

Os bilhetes a venda na «Itrasserle 
Paulista*, largo do Rosnrlo, .'I, ato ao 
meio-dia e depois na lilllieterla do 
lheatro. 
f g r Espectarnlo todas as noites ain-

da que chova 

F R O N T A O B O A V I S T A 

H O J E — D o m i n g o , 18 de m a r ç o — H O J E 

A * I h o r a e m p o n t o 

G r a n d i o s a f n i i c ç í t o s p o r t i v a 

N a q u a l s e r ão j o g a d a s , pe los l iabe i3 pc lo ta r i s des te fron-

t a o , r e nh i d i s s imas q u i n i e l a a s imp l e s e d u p l a s , 

e u m e m o c i o n a n t e 

a v i n t e p o n t o s 

P e l o s d i s t i n e t o s p e l o t a r i s : 

B a r e a i z í e g n t e L i n o 

C o n t r a 

I r u i i e I r a o l a 

P o u l e s d u p l a s B a n d a d e m u s i c a 

A 1 n o i t e , d e s l u m b r a n t e f u n c ç â o 

A o F r o n t & o A o F r o n t ã o 

T.A VELOCü 

M M M M M a M \ 
O v a p o r . 

S r & s i 

Sahlri de Santjs, em 9 dc alirll 
para 

M o n t e v i d é o e 

B u e n o s » A 5 i « a s 

VIAOF.M RA1MDA 

I d a • vol ta : 2 0 •» da ro.l-Ao;l3 

A passagem de volla 6 valida Um. 
liem para os vapores da «.Navlgaülon» 
Uenerale Ilaliaua—1'lorio A IIIIIMUIIIO. 

Preço das passagem de a1 ciais;, 
160 francos. 

Para passagens e mais iuforma;33i 
com todos os sub-agentes o agoalsi 
Ceraes uo Urasil. 

S c h m i d t & T r o s ! 

S. PAULO—Hua do Cointnercio, u. > 
SA.NTOS—ttua do Saatj AiitouU 
u. 60. 

Hnmbnvsr Sa.t»: i»»rto»i i isa« 
DauipfaoUifffaUrts —13a i i i . i 0 n f> 

T I P O L I I 1 1 1 C L 

Bal i ia itocandi em 
Doloüiie) 4 dia'j:ll 

SanNicolas,iloca:i' 
candi em lioloune). II d l »'.)?11 

Asuucioit HJ d j a!).'U 
Pernambuco, (to-

cando e:nü)ulo„'nai 2 ila maio 

0 pir*i» Mi nu 

T U C U M E A M 
Ca;)itSo, K . Han^son 

EahirA no dU 21 do corrente para 

Hio, Bat iU, L t i i J » . 
LsixSs» o H v a j r í i 

Commualeaino} IJÍ» OI n n } n da» 
passagens d» 1' o o la iü t nutri 
bantosa Rio loraiu raJu i l lU « WS 
t í03 respectlvamunta. 

Preço das uassajeua da t>.']|l;« 
classe, para Ualija, l S ã J D 9 J . 
Uieluludo u Imposto. 

Todos os paquetes desta Co npw.ll» 
«So providos t ou os ícali inoii.'Uj| 
melhora i.eutos o ollerdcs.u, paruat\ 
o malar conforto aos srj. pam^jirj i , 
lauto de 1' como do a* classes. A jje* 
<lo de todos os paquelds Ua luadliij i 
criada, assim conto cotíuliairx ,urtl-
suez e ate Portugal u pasM^sas l i 
iLüa* ajclasseslucluaia vluu* i i una . 

para üeuu, passagoiu • .uau 
luiiumíúna, oum UÍ agauua 

£ J o l i iM l o u & O i ti^. 

HuaMUuiúíacM,.. n. H l - i . H J i i 

T.A VKI.00R 

Kav igaz i cno I t a l i a n a a T-VÍOÍJ 

0 esplendido e. rápido ojptr 

i â ¥ 0 I A 

Suliiri de Santos, e;n -t dl alirll 
para 

M o n t e v i d é o e 

U u e n e s - A i r e s 

V IARKM HAPI0A 

I d a s volta: 2 0 'k da ra . l us ; I ] 

A passagem do volla ií validi lun-
liem para os vapores da >>Uvigaílo-
ne Uenerale Hailaiu—Kioiio A iti> 
baltlno. 

Preço das pastagL-as di 3' c l i j u , 
7b francos. 

Para pasia?ens o mal» lilforiu-
çfes com Iodos os sub-ageutes a a ĵ 
les geraes uo llraslt. 

S C H M I D T & THOST 

B. PAULO—Itua do Commerolo, u. 1. 
S A N T O S — 11 ua do Santo Autinla 
U. DO. 

LA VRt.OnR 

M M M INM^ FI M M 
O ESPLENDIDO K nAPIDO VAP11 

C e n t r o M m 

Fa Irl de Santos, em 7 de alTil 
para 
l i a r c c l o n a » 

( • e n n v a 

o \ a p o l c 8 

Preço para a 1» classe, frs. 150: pa-
ra a 3", frs. 7.'i. 

VIAOF.M RAPIDA 
Ida e vo l ta : 30 "/„ d* redacçSo. 

A passagem de volta e valida lamlieiu 
para os vapores da .NavUa/.lone Ue-
nerale I.lallana—Klorlo A Mul>alllno>. 

Para passagens e mais luíonnaçflu 
com todos os suli ageutes e ageiue» 
geraes no Brasil. 

S C H M I D T & T R O S T 
S. P A U L O — Itua do Comincrcio, 

n. !>. 
S A N T O S — Itua de Sa:ilo Aoto-

Dio. u. 60. 

Ti A 

XaTÍsaz Iono K i l l i i i t r n v i 

O rápido e eífltjiilln >inr 

S A V Q I & 

Saliirl de Sauto» o 11» O <lo maio 
pa ra 

I l u r c o l o n a , 
ü e n o v a o V a p s l i l 

Terceira elassi. . . 110 ' » u » l 
Vlagam rápidae.-n H l ia» . 

Oanova o Napalsa 
Ida e volta. 2 0 ' I , da r » l i 9 ) l ) . 

A passagem do volu valIJa U a i i i i 
para os vaporet iU •Mavlgazlons li!-
ueralo itallaua—Klorlo & HubaUiui'. 

para patsajeni o mau lafir.aa;}» 
com todos os sau-4^eui*t * 
letaesuo Urasil 

S c h m i d t Sc T r o a i ; 

S . PAULO—Kua J> ilo.masrela, L 
S A N T O S - : t i i a a U J I I .tJii.il* 

u. M. 

P A R T E C D m m U L l , 

Al t i u d e i d e c a m b i a 

( i t i ü i (VMJICAL 
H Cm tie Sindical doa Corretorea 

) t i L iL im aa seguinte*talieilas: 
«0 dias A vlsla 

l u d i f í I0 1|8 10 d. 
r a i i i .r.'Jl 59:1 
llaniliurgo 7W 736 
ltalia 607 
Portugal U3I 
Kova-Vork..., , . . 3|(i»l 
í c ln« i . os 1ÜÍ400 

l i t i f D o t : 

tci . l ie lanqtielros, IG l|16á 16 3,16. 
t s i { t a i ( t i a do SLIIO passado: 

00 dias a vhta 

londrcs 13 I5jl6 13 3|I6 
Paris (.84 691 
Hamburgo, 8is 853 
ltalia 691 
Portugal 366 
Kova-York 3»"Ri 
Soleranos. 1/"I8CÜ 

Iremos : 
CcMia lanquelros, 13 7|8 a 14 d. 
t i L l i n ta l ian ia l r iz l3 7|8a 11 U. 

30 

T R > F ( I C ( I T > RBALIZADAS E O K T I H 

10 acçíies da C. Mogyana a 2ò0| 
S Idem, ldem, a 2úc« 
47 ldeir, Idem, a SE0« 
70 ldem, ldem, a 2ÕU6 
A Idem, ldem, a 
3 ldem, Idem, a 251» 
t letras do b. C. P.feí.S';», a 1S| 
4 idem, idem, a I f» 

100 letras d.i C. de Campinas, i 
dias a 7415 0 

60 arçrtes aa t . Mogvana, a 
<0 ldem, idem, a 2',o» 

D L U V A S O m i T A I 

I I M C I fVBLicoe Vend. Comp, 

AieiKrs do Estado 3' 
(de 1:(K*PS — — 

Idem ldem da ã* (de 
í « x » . 

A follces geraesde 5 * 
I Ã i m i t e o to M a * 

A <e <M« (llkraa 

letra* ft reatyresllma . . •» 
n u m V B a . . 

960$ 

empréstimo 
Idem (30 dias) 
Letras da C. de San-

tos (1* emisslo) ex-
coupou... 

ldem ldem (l*emlssüo 
ex-coupou 

ldem da Camara de 
S. Slmüo 

Idem ldem 12*emissão 
ldem Idem de Sauta 

Klla 
ldem da C. de S. Car-

los da 3" série 
Letras da C. de Cam-

pinas ex-juros. 
ldem de Campinas de 

2061 
Letras da C. de 3. 

Ciuz das Palmeiras 
ldem da Camara de 

Hio C l a r o . . . . . . . . . 
ldem da Camara de 

Jundlaliy 
Idem da Lamara Mu-

nicipal de Araras 
ex-juros 

Idem da Camara de 
Itllieirlo Preto. . , , 

91)» 86$ 

t>6$ 

73» 

100» 

83$ 

&3) 

831 

7(« 
66$ 

72» 

2u0» 

7õí 

7;.» 

ACÇÕESDE bANÜOi 
Coron ercío e indus-

tria 308) 30jS 
Credito Real carL lijr-

polliecaria..... •«•* — 

8. Paulo. 125* 123» 
Lnllo de S. Paulo . . . . -10» 10» 
Comm. Italiano 26ii» 248» 
Idem.ldem, a 30 dias — — 
Industrial Ampareusa — — 

ACÇÔILS DK COMf ANUIAS 

Uogytna 2 i*E0J 24.it 
Paulista 24"? 338» 
ldem, a üoaia- — — 
E. de F. de Dourado. «» 2L">$ 
Melhoramentos Sio 

Paalo 60» 4.",» 
Antarctlea — — 
E. de r . de Arara-

qnara — — 
Industrial de S. Paulo — 1064 
VMrarla Santa Maria. — — 
Telepbonlea 100» — 
Heclianlca K l » — 

DEBKMbUSa 
Kerte PaalUta . — 
C. Fafc. Paulistana... MU# — 
Lanpresa Águas e Exg. 

de It. Pretoex-iuroa — — 
kdastrlai de S. Paula 

ex-juros. . , « . , — I70V 

LETRAS UIPOTUBCAR1AS 

• . Credito Real de» % 
yem l lqaldaçlo).. . . — I3M00 

ldem 6 •/. a 30dias,.. — — 
Idem 8 241 14$ 
ldem 8 a ao dias 

prazo lixo — — 
ldem, ldem, a 30 dias 

A vent. do vend . >• — — 
Banco U. S. Paulo ex-

iuroa — — 

|'Rai;a DO comíilrcio 

EslA como lnspectordo mez do mar-
ro o ar. Ilarold \V. Stacey. 

IBEÇO DO cxre LU SANTO» 

A Associação Commerclal reoaliai a 
MgulLle telegiamina; 

sANro», 17 

0 mercado alrlu lioje com regular 
procura, nu Lase ü$TOO por Al» Ulos. 

A i r a i i r i e g i t 

SANTOS. 18 

Itequerlmeutos despachados : 

214". Itodolplio M. Carneiro—Certi-
Oi|ue-se. 

ílj.1|6. Sarll A Carraresi—Informe 
a 1* seccHo. 

2164. .Schmidt A Trost, Idem. 
£172. Theodor Wille A C.—Dr-ferldo. 
2157. Harlieris .Monesl A C.—Informe 

a I" seriHo. 
Sliil. •Ilraslliflnisrlie Bank', Idem. 
XI69. Pasijual Itusso—Informe o (is-

cai 
S13' i. Pedro dos Santos A C.—i:xa-

miue-se Plinio. 
186 >. Natlian A C.—Deferido. 
2166. Llncolin de AlTonseca Leite— 

Informe a 2' secçüo. 
2171. J. Pasclioal Gomes—Informe a 

I a secçfio. 
2149. lollo C. Mavnarl, Idam. 
1143. Jos'i Willmeodosf — Certlfi-

que-se. 
2138. Ilerm. Sioll-—Informe a 2» 

seeçSo. 
2137. II. Papo de Morae», Idem. 
2051. II. A. Wanner—Deferido em 

presenia do sr. Pailiilia. 
S049." O mesmo—A' commiüào de 

Tarifas. 
1IV7. 0. Santos—Informe a I" sec-

çito. 
2117. Flli. Puglisl, Carlione A C.— 

Ceitlliqne-se. 
2106. Os mesmos—Informe-se Car-

neiro. 
11̂ 8. Companhia Paulisla—Informe 

a 2* secçAo 
HOi Carlos Menezes—Informe a !* 

serç.lo. 
*1«5 Antunes do) Santos & C., 

Mem. 

2102. Antonlo Carlos da El va—Ia-
forme o sr. ln/.erra. 

Movimento do forto 

SANTOS, 17 

Entradas: 

De Ilajahy, o Mate nacional Anui 1-
nha, com 4 dias de viagem, carga vá-
rios gêneros, dc 29 toneladas, coadu-
nado a Vlctor lircllliatipt : 

de Cnragiiatntulia, o liiale nacional 
Mellin Sinl-Aniia,, com 3 dias de via-
gem, carga vários grneros, de 27 to» 
•aladas, consignado á ordem ; 

Salildas: 

Para ParanaguS, com vários gêne-
ros, o vupor nacional Maraj*i: 

1 ara Galvestou, cm lastro, o vapor 

luglez iluileliiie. 

Despachados : 
Pera o lilo de Jai.eiro, o vapor na 

clonal Planeta ; 
para Montevidéu, o vapor nacional 

Desterro, 

M o v i m è n t o m a f i t i m é 

Vapores esperados em íanios : 

Em março : 

Duenos-AIres, 'Amazone» 20 
llaniliurgo, «Bahia».. . . 24 

Km alirll: 
Buenos-AIres, í 
Buenos-Aires, •CorJllIt.re" 17 

Vapores a sahirM Santos: 

Em al>rll: 

Bordeaux, .Magellan S 
llaniliurgo, «llaliia. 4 
Hamburgo,* 1'rin/ Kltel l'riedrich>. 7 
Buenos-AIres, «Thaires. 13 
liordeaux, .Cordlllire. 17 
Hamburgo, «Prlnz Slglsmund»... M 
Bordeaux, 'Ama/.one» 24 

Vapores esperados no Rh 

Em março : 

Hamburgo, 'Bahia 24 
Rio, >Uarria> M 
Biieno-Aires, Thames 2/ 
Hamburgo, .Prlnz Sigismund^... 2S 
Soutbamptoa. tClyde> tS 

Em abril: 

Hamburgo, <San Nieolas» ( 
Buenos-AIres. 'Clyde« 10 
Hamburgo, <Asunclon> I I 
Rio, «Oarcia». I I 
Hamburgo, «Ractla> M 
HamlMirgo, 'fernambuco. 15 
Rio. «Garcia. M 

Em maio : 
Hamburgo, 'Nápoles» 2 
Hamburgo, «Priuz waldeniar»... 9 
Itlo, «Garcia I I 
Hamburgo, «S. 1'aulo» 16 
Hamburgo, «Tljuca» 23 
itlo, «Garcia» 20 
Hamburgo, «Ungia» 30 

Vapores a sahir: 
Em março: 

Bordeaux, «Amazone» 20 
Hamburgo, «Tucun.an» 21 
Rio, «Garcia» 27 
Sotithamptou, .Thames. 27 
Hamburgo, «Macedonla» 28 
Buenos-Aires, «Clyde» 28 

Em abril : 
Soutliamptoii, .Cljde» 10 
Itlo. «Garcia» 14 
llaniliurgo, .San Nlcolap» 14 
Hamburgo, «Anunciou» 25 
Rio, «Garcia».., 17 

Em maio : 
Hamburgo, .Pernambuco 2 
Hamburgo, 9 
Rio, «Garcia» l i 
Hamburgo, «Pelropolis» 16 
Hamburgo, «S, Paulo» 26 
Rio, «Garcia» 27 
Hambergo,«Priu/. Waldeniar»... . 30 

Em Junho : 
Hamburgo, «Tljuca» fl 
Rio, Garcia» l i 
Pamburgo, «Hugla» 10 
Rio, i Garcia» 17 

l ' r a ; a <t« M e r a a d a 

Lista do3 preços dos gênero» i ve.i la 
no mercado: 

Feijüo novo. alijre. 12WX) 11»000 

| Idem velho • 
Arroz ile Iguapo » 
Dllo JapJo • 
Arroz da terra • 
Dllo Caroilna • 
Dito agulha > 
Polvllho > 
Farinha mauilloca > 
Dlia de milho • 
Batallulia < 
Milho branco • 
Cebolas 1 cenlo 
Alho > 
Bucalhau kilo 
t:arne secca, I • » 
Toucinho salgalo • 
Azeite em laU 1 lllro 
Manteiga fresca t kllo 
Palmitos 1 du/la 
Ovos • 
Frangos um 
Galllutuu • 
Perus • 
Lombo • 
Canglca I alqueire 
Sabão em caixa uma 
Dlla caixa 
Lentilha 1 kllo 
Sal moido . 
Queijos de Minas um 
Cabras com leite > 
Ditos, dito I kllo 
Carne porco, írjs • 
Dila ile leitlo • 
Dita de vacca, fresca » 
Toucinho fresco » 
Poii.lios casae» 
Dita salgada, lata, l/J • 
Limito duce • 
Peru» • 
Maças • 
Fubá mimoso, 1 alqueire 
Batata Joce • 

8$'l'X) 
l.l$00J 
1 .iOJJ 
47ÍOOO 

1:1» i00 
228000 
li$00j 
8$000 
6$UtW 
7 » 100 

4»'K» 
4$'.>00 
1» IOO 
»'.I00 

1»«0 
i» 00 
1»-(00 
2»-00 
«$010 
1S.100 
1*111)9 
1(8'10 

l3emio 
1 $591 

iiVJJJ 
2$-100 

3 i $0< 19 
1$0(J0 
$200 

1»2)0 

1WJ0 
»7<)J 

l*timj 
»IW 
» ; J J 

i$wo 
1» oo 
«690 

l»IAf) 
:->»IJOO 

1511X10 
3$HW 

9í'>K) 
20SOOO 
179000 
189000 
I4SJ00 
24JOOO 
14$000 
loaiiuu 
8»9J<) 
880K1 
5»0'J0 
4esno 
ler.oo 
1*00 l 
1S200 
ISl'10 
1»|I00 
3»fl00 
i$5lKI 
I»i0'j 
l $7mi 
2»W0 

ll»HO!) 
I$600 

lznJijn 

m w 

•4)0 
1»4J0 
«800 
$11J 

1»7U0 
I $899 
»•»>! 

2»300 

3»5'K) 

Commercio do porto do Santos 
O movimento do eommerclo do porto de Santos com os paices extran-

gelr:js durante os mezes de janeiro e fevereiro foi o seguinte, segundo dados 
orgnnlsíidos especialmente para a Secretaria da Agricultura do E-dado de Sâo 
PuUto, com elementos de que dlsp"ie o Serviço de Estatística Commercial: 

Importa-lo 1905 190H . 

Valor em moeda papel . 13.86i:S3l$ 11.316 116» 
Equivalente em ouro 7.131:373$ 7.071:951» 

KrportarUo 
Valor cm moeda pnpet . . . . . . . . . 37.1M 9íS$ 16 619 17»» 
Equivalente cm ouro . . . . . . . . . 18.89. 696» I6.I7M Tos» 

As mercadorias cujo valor mais nvulta na lmportaçlo sAo as segointes: 
Algodão em bruto, em lio, em tecido» e em ma-

nnfactura» diversas 1.231.Mi; 901.690» 
Aço e ferro em bruto, e em manufaeluras diver-

sas 1.665 « M 1 109 6*3» 
Xacblnas para a Industria 153 105$ t j 

> • » lavoura . 0:715» 66 l i » » 

peclalidades pharniuceiitlras . 
Pelles o couros preparados o curtidos 
Juía em lio 
Carvão dc pedra . . . . ' , . 
Kcrozcue 
Arroz 
Bacalhau 
Farinha de trigo . . . . . . . 
Trigo em grilo 
Vinho 
Generos alimeutirlos diversos . , . 
Moedas mclalllcas e llduclarias . . 

2)6:8178 270:I3C»| 
2;;r> ürt7:ü'.»: d 
44U 7Ü $ 450:011)8 

4ôO:áii0 
2ÚO OI $ 
147: 

'J0MJÍÍH5 •J41 
6i::>6 '8 

1.38^:0618 61442Ü 
i 141:78'* 

060:'jn 837:1 iSS 

9 • • • 3.328:000$ 031:8708 

As mercadorias cujo valor mais avulla na e.xportaçli sto ai seguintes : 

190.» 1:101: 
. . . . . . . 36.933.1'<7* 26.401:93'» 

. 66:711$ 
105:2 i li» 
111:064» 

A quantidade de ca'é exportado nesses mezes foi de 1.033.885 sa-cas 
1905 e 898.821 em 19o6. 

O movimento por paizes foi o segulu e : 
Importai,Mo 

Café 
Couros salgados . . 
Borracha inangabclra. 
Farello 

3! 191» 
82:691$ 

em 

Allemnnha . 
Argentina 
Beíglca 
Ei-Udos Unidos 
França 
Grll-Bretaulia . . . . . . 
Itália 
Portugal 
Uutros paizes 

Er perto ç 
Allemanba 
Auslrlii-llungrla 
Belglea 
Eslados-I.nldo» . . . . . 
França . . . . . . . . 
Grl-Bretauha 
Ilollauda . 
ltalia 
Outros paizes 

II movimento marítimo 
vela foi o seguinte: 

Entradas 

Inglezes 
AllemAes . . . , . . , , 
Franceze* . 
Brasileiro» 
Italianos . . . . . . , , 
Diverso» . . . . . . . . 

,1o 

t!)nr> 
2.S74..I60Í 
3.195:47:1» 
1.186:131» 

876:034» 
8 1 6 : 8 0 1 8 

3.06õ:6li • 
1.97.',: 461» 

617:331» 
013:517» 

/ 905 
7.773:817» 
1.47'»'%6'.i» 
1.4S8:o58» 

1Í10D 

1.053:15'K 
49i:'j:r» 

1.182:93".» 
959:508» 

2.Í6Í li'* 
l B9":8K» 

669:361» 
702:21' • 

inofí 
3.975:171» 
1.061.975» 
1.372:582* 

19.342 061» I I Í03.86Í» 
1.7:0 i '18 2.991 839» 

751:233» 
2.31*:o83» 

471:271» 
897:1529 

de entradas e sabidas de navio» a 

Ingiezes. . 
Aiie.nle» . 
Francezes. 
Brasileiro». 
Italiano» . 
Diversos . 

Saludas 
Total 

Total. 

N'imero Time 
1903 19 '6 19o5 

# # 29 35 68.4i9 
• • 22 17 56.649 

0 
17 IO 36 916 

0 63 71 36.17Z 
• 9 15 18 31.684 

• • 9 I t 12 543 

• • 155 178 111.403 

• 9 31 39 69.781 

* 
2o 1» 51.464 
17 » ) 36.916 

0 # «1 75 >4.016 

m I t 18 19 618 

• • 9 19 13.161 
_ _ l — — 

• • 134 180 131.666 

531:739» 
3.006:0489 

546:0 IJ» 
934611» 

varor e a 

»2.9íO 
45.213 
43. IM 
46.»» 
44.301 
19.37» 

"ãtl W6 

91 • 391 
40 . I X 
48.134 
47.»1« 
44.30» 
18.90» 

~W»J8» 

4 

Na 

pelo a 

Andrndo 

lei toro 9 

blico fjuo 

passar 

completa 

viços. 

Desde 

ca ató n 

Commcri 

cm (lianl 

mulas 

ina folha 

eem a 

dos pol 

tonlia Tc 

A nova 

obsolutanu 

çüo, sem 

cconomiea 

geju, compi 

diante 

lo a ofl 

dependem 

proposito 

vir a teri 

meio em 

Após 

quacs farc 

dada do 

trabnll io 

gran imã 

attr ibui i 

quer c-nt 

ventura 

rio o cui 

da tuia 

em que 

desta folli 

J o s i 


